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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

• Expodiento.do dia 9 de fovereiro de

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o pa-
kiturent o

A' Empreza de Obras Publicas no Brazil
quan t ia de 201;s:790, importaariia dos alugueis
dos apparelhos. telephonicos ao serviço da se-
cretaria do Estado, Casa de Detenção e:secre-
taria da policia, no periodO decorrido de'l de
janeiro a 31 de dezembro do anuo findo.

A Alronso Florençano Cemip: da • de
181)..g . 1)40veldente da collocação de Illna-bomba
ita Casa de Det ,nção desta capital.

A Ayres Ferreira Barroso da de 750:,
importando dos concertos feitos .na -4 , estação

A' Soldai: Anonyme du Gaz do Rio'de Ra-
nt:lis da de 9:072$232, do gaz consumido nos
ti mudeis, estações, post ss e hospital da brigada
policial, durante o quarto trimestr.:: do exer-
ciyio lindo.	 . ,

—Devolveram-se:
Ao vice-presidente do 'estado • de S. Paulo

todo' OS papeis que aeónipaiiharam o recurso
de graça do reo Niolindu Polycena, ex-es-
cravo, ~demudo a .4 amos de prisão com
trabalho pelo jiiry dd termo . de Atibaia, em
sessão de 12 de Março de 1889.

Ao vice-governador do' estado do Pará, em
resposta ao officio n. I de 19 do mez findo, os
papeis que acompanharam a petição de graça
dos sentenciadas Justiuo Alves Amador e
Bento Alves Amador, endereçado ao chtÍb do
GOVC1110Provisorio em 1890, e declarou -se que
I) recurso, a que :tinido o referido vice-gover-
nador naquelle, officio, foi remeti-ido ao go-
verno do mesmo estado em 17 de Agosto de
187d, afim de ser informado e instruido, não
constando ate hoje haver sido devolválo
secretaria de Estado.

—Confluiu licou-se á junta governativa do es-
tado , do Maranhão. que, nesta data, foi mar-
cudo ao desembargador Francisco Machado Pe-
(Iroso, o prazo de cinco mezes para reassumir
o exereic:o na Relação de S. Luiz.

—Autorisou-se o 00101121 eommandaW,e da
brigada policial da Capital Federal a manam'
dar baixa do serviço, por incapacidade phy-
sica, aos soldados da mesma brigada Domin-
gos Gomes do; Santos Reverg,erio e Manoel.
4,91)0$.

Dia 12

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que se paguem :	 .
Pela Thesouraria tio estado de Pernambuco,

o ordenado de juiz de direito em disponibili-
dade José Cavalcante de Albuquerque Calda,
a contar da data em (Me deixou o exercicio
na comarca de Jaboatão, 'e em quanto estiver
em disponibilidade.— Deu--.se conhecimento á
junta governativa tio estado de Pernambuco.

No Thesouro Nacional : 	
•

Ao juiz de direito Coralino do -Leoni Ramos
considerado em disponibilidade por decrete;
de :3(10 corrente mez, visto ter sido iluminado
o acto tio governador do estado do Rio de Ja-
neiro, que o nomeou para a comarca de Santa
Thereza. o respectivo ordenado: ato 'que se-
jam aproveitados os seus serviços, ou aposen-
tado com o ordenado a que ii Ver dit'elt0.	 -

Ao bacharel Antonio Fornira de Souza Pi-
tanga, juiz do tribunal civil e criminal, alem
das proprios vencimentos, uma gratificação
equivalente a 5 parte dos vencimentos do
juiz dos Feitos da Fazenda Nacional durante o
periodo decorrido de 21 de dezembro tio anuo
passado a 22 de janeiro findo, em que esteve
om exercicio do cargo no impedimento de juiz
eflèctivo, que se achava com assento na Ca-
mara dos Deputados.

Ao bacharel Augusto Barbosa de Castro e
Silva, juiz de direito da comarca de Iguassú,
o respectivo ordenado até 10 de .dezembro do
anno findo. ficando smi eiTeito o aviso n. 870

4(0 21 de julho . do mesmo atino que mandou
pagar-lhe o ordenado conm juiz de direito em
dispa) ibilidad o. -

A despeza feita

Durante o 4' trimestre do anuo findo, com
o gaz consumido na secretria. de Estado, na
importancia de 37269.
• Dwunta o mez findo : 	 .	 .

Com as praças reformadas da brigada poli-
cial desta capital, na de 852:748
. Com as pensões concedidas itos.opera rios da

Casa de Correcção. na de 220000
Com o material da junta cononercial desta

capital, na de 0235150.
Para que seja indemnisado o. porteiro da

Cõrte de Appollaçã.0 da quantia de 66S..760,
importancia das despezas de prompto paga-
mento feitas durante o mez findo.

Para que continuo a sor abonada,. mensal-
mente, a contar de 1 de janeieo ultimo, a cada
um dos pretores urbanos, a quantia de 100,
e aos suburbanos 14 do 50, para °ocorrer as
despezas com os. alugueis das salas das audien-
cias e sessões das juntas correclonues.
• —Declarou-se:
'Ao chefe de policia da Copilai Federal, em

resposta ao officio de 4 do • inez findo, que o
pre(Po da praça quinze de Novembro não pôde
ser cedido a este ministerio,visto que foi doado
ao Club Naval,conforme comum/doou o Minis-
toldo da Fazenda em aviso n. 4 de 14 dejanei-
ro

Ao owninandante geral da brigada policial
desta capital, que, nesta data foi indeferido
O requerimento em que Augusto Cezar de Sa,
Pereira pede a restitnição da quatitla de
2:1130 :3 resto da, depositada de aceordo coto

clausult 3 , do coatracto que celebrou papa
o fornecimento de 100 cavallus á reterida bri-
gada, e alltOl'i:•3011-Se o IIICS1110 commandantz•
• rescindir aquell .; conflua° por infracção da
çlwAsktla 2' , de nricionado contraeto,

Transmittirant- se :
Ao Mininisterio da Fazenda, para os fins.

convenientes, copia do decreo que aposentou
com o vencimento que lhe competir o bocha-

• rel Joaquim Francisco de Faria, membro do
Supremo Tribunal Federal e de-larou-se, que
contando o mesmo magistrado 40 olmos sete
inezes e29 dias de effectiVO • Ser ViçO publico,
tem elle direito a todos os vencimentos nos
Sermos dos decretos ns. 1098-de 11 de novem-
bro de 1890 e 1420 D de 21 de fevereiro do
cimo passado.

Ao commonlanto geral da brigada policial
desta capital Os processos instaurados contra

• os soldados da mesma brigada José Alves de
Medeiros, Norberto da Silva Leal, José Alves
da Costa Prado e Roberto Ferreira dos Santos,
afini tia serem cumpridos os accórdãos do Con-
selim Supremo :\ !fitar de Justiça.

Quartel General do Cominando Superior da
Guarda Nacional da capital dos Estados Unidos
do Brazil, 20 de janeiro de 1892..

Ot.dent do (tire n..11

Para conhecimento da guarda nacional sob
meu interino cominando,- faço publico que o
Sr. Ministro dos Negocios da Justiça, toinando
em consideração o que lhe ponderei em oficio
n. 785 de 12 deste mez, a respeito da convc-
Meneia da modificação dos uniformes dos ofil-
cia-es e praças da mesma guarda, a utorisouone
por aviso de 25 do corrente a mandar adoptar
O uniforme com as alterações constantes da-
quelh officio, as quttes são as se guintes :
• Os officiaes refOrmados li garão 410 unilbrme
estabelecido para os corpos ou estados-maioreo
em que serviram supprimindo do emblema
do bonet o respectivo numero, sendo o ( lis-
tinctivo da arma de prata bordada, como
está estabelecido para o exercito.

Nos bonets dos officiaes dos estados-maiores
e corpos arregimentados o enfeite (jamegão)
de tres tramms ora usado será substituido
por igual numero de tranças de ouro prega-
das -parallelaráente, observando-sa a mesma
ordem de tranças de ouro com referencia aos
vivos. .• -

Os bonets da covallaria terão a cinta azul
ferrete em substituição a actual (azul claro).

Os capacetes do 1 0 uniforme levarão o 'm-
inero dos corpos de lindai dourado, como
está estabelecido nos bonets,

Os distinetivos dos officiaes iiiferiores
cabos sPrão substituidos, no uniforme azul
pau, divisas de galão de ouro de 0%012, avi-
vadas de encarnado (e carmezini para arti-
lhatia) e por divisas de panno amarello (côr
de ouro) tombem avivadas do encarnado o
carmezim paro artilharia, nas blusas de Mime

Os diStinctivOs seeão os seguintes:,
os primeiros Sargentos
os segundas sargentos
OS lorrleis
os cabos,

OS sargentos ajudantes e
continuarão os mesinos.

O embica% dos bonets dos guardas será de
fumo ts NitiS encimado por unm estrella, tendo
no Centro sobre fundo encarnado ou calme-
mim o numero do corpo, tudo de metal ma-
milo,

• O coronel .To .sd Antonio Pereira de Noronha
Q	 tWIliptalaute superior intuito),

ri divisas para
-1 divisas para

. 3 divisas pont
2 divisas para
Os distinctivee

qua1toi'3-dfl5ii5
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NOME NACIONALIDADE IDADd.

Cai-unha Egtl,11 1* 03, 3'

11•••-•

Bardai 	 Caceres (Ilespanha) 	 5	 annos..
2 Rouxinol 	 	  5
3 Re,gnol 	 Sevilha 5
4 Brilhante 	 Andalusia	 0 Ascot 	 Guadiana 	 4
5 Playero 	 ».	 • •	 . Coudelar:a Collera. Playéra 	 	  3

o Caleeero 	 >> Bueno 	 Calecera 	 :3

7 Lue2ro 	 Oaceres	 »	 	 Guadiana 	 3

8 Ballestera 	 Andalus:a	 »	 • • Interventor 	 Estudianta 	 Coudelaria Collera. 	   5
g Almiranta 	  •	 • Regente 	 - Almiranta 	 Idem  • 

10 Pavita 	 Marlscal de Callero Coxinera 	 Cavallo Fuerte 	
11 Fortuna 	 •	 • • Aguaceiro 	 Generosa 	 Cavallo Itueno 	

12 Emmelada 	 •	 • 	 Contiva 	 Idem 	 6

13 Carameta 	 >>	 ..• 	  Pies de planta 	 Ca vallo Valeroso 	 6
14 Traconera 	 nterven for 	 Ilortelana 	 Idem 	 5
15 E;trella 	
16 Miais 	 Rio da Prata 	  	 3	 o
17 Orfeo 	 3	 »
18 Agar 	 2	 »
19 Sem nome 	 3	 »
20 Idem 	 3	 »

Barbero 	 3 1/2 »
2`2 Corinta 	  Ma rjola ine . 3	 »
23 Sem nome (potro). 	 França 	  Little-Duck.	 . 	 Miss Ida 	 N. 3-5-89..

	  Frontin 	 N
23 »	 (cav alio). Lisboa 	 4	 annos...
26 »

27 >>	 11 04.8 Buenos Aires 	 5
28 >>	 •••• »	 . 	 '1
29 >>	 41.**

3 1/2»
30 >> Portugal (Porto) 	 3

(egua) 	 Hungria 	
0	 •	

34

35 5>

36

38

40
(potro) 	 França 	 Little-Duck 	
	  Frontin 	  

Marjolaine . 	
Miss Ida 	   

N. 3-5-91..
N. 20-3-91

41 Kings Best (egua).... New York 	 King 	  Lady Atw-ood 	 5	 annos..

42 Caleium, idem 	 Inglaterra 	 Quichlinae 	 Symmetrical 	 N. em 1890
43 Sem nome (cavallo).. 	  Time Cob 	 Time Beefor 	
41 Ladyllettleld (egua). 	  Salisbury 	 Spring-Daisy 	
45 Tom Flynn (cavallo). 	  Balfe. 	 lona 	
46 Sem nome (egua).... 	  Limestomne 01'n 	
47
48.	 2
49	 >>	 (éavallo)

	 -
(ponny ) 	

liespanha 	

Mester Kildare..

S. Jorge 	

Cena 	
Não foram cobertas 	 O al1110S. :

4

50 Baron Douglas 	 »,

51 Sem neme » •	 	 Zanoni. 	  	 	 	

5

3

Buenos-Aires.. 	 Inneshoven .. 	 Lady Anua 	 N.	 1-8-87

53	 (egua).... França 	
2	 2 eguas...

55	 (cavallo).. »	 •
C'elina	 (poldra) 	 	  Soukant 	  Canace 	 X.	 18-5-87

à
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SIGNA.ES NIUDANÇA DE

NOME

l'e,enas Som
novo DataCaudaCabeça

Estreitada

Estreitada

Fstrellada

Estreitada

EstMlada 	
Fs t relia da a b?.i. ta 	

Fstrella na testa

Fstrel ta na testa

Estreita branca na
testa 	

Estreitada,. 	

Crinas 1 )111.11Ca,..3

D"trellada 	
Frente aberta 	

	

Estrella branca— 	

Estreitada

Crinas bastas com
ca belidas brancos.

Sig branco na testa

C lande e acalmei-
iada 	

Regular 	

Estreita bra uca na
testa 	

Fstrella In anca na
testa 	

Prelo retineto 	
Estreitado preto 	
Castanho estreitado 	
Russo claro rodado 	
Castanho estreitado 	

Russo escuro estrei-
tado raiado 	

Rosiltio (Romero) 	

Baio claro
Castanho claro

Russo claro 	
Castanho muito escuro

Castanho

Castanho afogueado 	
Russo escuro
Castanho escuro 	
Atino 	

Baio camurça . 	
Castanho escuro 	
Idem 	
Za.na 	

liao

Alazão tostado .....

Tordiiho
Castanho escuro

>>
Alazão 	
Castanho 	

Preto 	

>>	 	

Baio 	

Preto 	

Baio 	

Baio 	
lia ia 	

Ittiss(). 	
Zaino 	

Rosilho 	

Zuniu dourado 	

Tordi lho
Baio 	
A laz'io

Calçada do pé e mão
direita 	

Calçada do .pé e mão
esquerda 	

%Içada. do pé es-
querdo -	

Idem 	
Arminhada da mão

direita 	
Calçada du pé es-

quer& 	

Calçado pé direito..

Calçado pé direito..

Brancas 	
Calçada dos pés 	
Calçada do pé di-

reito 	

Calçada de preto 	
Idem 	
Pé direito calçado

de branco 	

Pé esquerdo calçado
de inane° 	

Pé direito calçado
de branco 	

Brancas

Calçadas de branco

Esettras	 .	 	
Pé e 111ãO esquerda

bratiew	

Signa l Inane° no pé
esquerdo. 	

Mão esquerda bran-
co. 	

1

Cortada 	

Inteira 	

Basta com ca-
bei los bran-
cos 	
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SECUNDAÇIO

1DADE

g

NOMES NACIONÀLIDADE

(7aranhao Eflua	 • 11 3,

57 Isard	 (potro) ... ..

58 Fausto	 »	 	
Datidy	 >>	 • • • •• • . •

»

11.espanlia . 	
Buenos-Aires 	

	  itongtt t 	 Italian Queen' 	 	  N.	 19-2-89

60 Piontitino »	 	 	  Favori 	 	  N. 28-11-87
61 Anielo » 	  Daltoiney 	 Trakenen 	 N. 30-10-84
62 Pelago >> 	  Lavot•i 	 Percheron 	 	  N. 31-10-87
(2 A benit	 »	 	 >> 	  Dahomey 	 Traknen 	 	 	 N. 15-11-81
64 Callivel (ca.vallo) ..... >> G ;mimos

65 Paciencia (egua) 	 8

66 Loa' Beacontleld(car.) >> 	 Pifleman 	 O	 >>

Bar None	 (eu vallo) 	  Sportman 	 4

68 London Pride	 » 	  Lotly Wonder 	 Didot	 	 5

09 Islehan Tom 	  Isleham Tom •	 Sunslime 	
:0 Bimbo Rio da Prata 	 	  3
71 Chileno • '	 >> 	 5	 »
79 Balmaceda >> 	 5	 »

73 Imperador	 ›.> »	 •	 	 Auge 	 	  3

74 Valente 	  Oldt nburgo 	 	  3
75 General Rosa 	  3

70 flanco Escalada » •	 >> 	 2 1/2 »

Brutos .... 	  :1 1/2 »

'7S Petro	 >> 	 4	 »

'70 Paulus	 >> >> 	 4	 »

80 Fugido >> 	  Oldentburgo 	 	 (• 	
»

RI Entravas	 >> >>
	 	 •,	 1/2 »

82 Dagonell 	  3 1/2 »

83 Cecy (egua) 	 >> Já foi coberta 	   	 O	 »

84 Bayardo (cavallo).. Buenos-Aires 	 	 • Gladiador 	 Lien Querte.	   	 N. 10-10-88

85 Keil	 is	 »	 • • • • >> 	  Keit. 	 Preciosa.	 Illinoie 	 	  N. 28-8-88
Olga Nunca	 foi	 coberta 	   4 alunos..

87
88
89

Alpita,	 (egua)..	 	
1Io1'd	 (cavallo) 	
Eclave

>>
	 5	 »
	  3 1/2 >>
	  3	 »

90 Sem nome »	 •
91 >>

- 94

Manville (cavallo)...•
Sein..1141/44e (potra).—

»

FrMq 	•	 • »
Mirante 	
	  Mongat. 	
	  Iklartin	 Peclieur	 11

Alltamb% 	
Sy van e 	
Bousling- 	 	

N. em 1890
>>

05

96
97

>>	 ...

»	 .

Buenns-Ayres 	

	 	 :1	 »

	  3 anuas.

3 1;2 »

98
99

>>

(ea vallo)... o

	 3	 »
	  5	 »

100 )potro). • 	  Phenix 	 May:-Nland 	 	  N. 26-9-89

101
302

103

(cavallo)..,
»

•	 • •

>>

>>

	  4	 >>

	  5

	 4 ulmos.. •
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510 MS
MUDANÇA DE

NOME
rà

o

a

z

ÚltSERVAÇóES

Pell o Cabeça Pernas Cauda No az e
novo Dala

13,tio 	 Estreita na testa... Esquerda calçada de
branco 	 2 10

Zaino 	
Escuro 	

» »
»	 »	 »

Marca	 —
..--,»

>>	 	 »	 9	 >>
»	 »	 »

Santos 	 —134»
»,	 A

Tordilho negro 	 »	 » »	 J3-I
	 	 21	 »	 » »	 •

Alazão. 	 Pequena	 com	 es-
treita	 branca... Grossas, .. 	  .. Curta 	 .28 »	 » • Alt.	 1111,52.

branco do lado
n-•	 direito do lon11.0

Preta 	   Pequena 	 »	 5>	 >> » 1m,19.

>>	 » »	 mil os.
Ruão russo 	

•
>>	 >> >, 15 mãos O duas

pollega das•
Baio 	   	 » » 10 mãos e 3 idem

Claro 	 »	 »	 »
Escuro. 	  Grande 	  Curta 	 15	 »	 » »
Lizo e preto 	 Sig. branco na testa Com signal branco. Grossa.. 	 » » »
	  Grande. 	 Dous pés calçados do

branco 	 Cheia 	 »	 »	 >> » 1m.55.
Zaino colorado 	 Pequena. 	  .. Idem pernas finas.. Curta 	 »	 » » 1 ,11 ,74	 marca V

no quarto.
preto 	
claro 	

Curta e corpo tino.
Sig. In .aneo na testa

e cabeça curta...

Finas. 	

Finas e signal bran-

»	 » •

co nos pés 	 >>	 >>	 ' » »	 • »
Preto 	 Ideia idem 	 Finas e calçado dos

quatro pés....... Fina 	 >>	 >> »	 •
Preto liso 	 Estreita	 branca na

testa 	 Grossas,	 tres pés
calçados... ...... Comprida. 	 >> »

Zaino 	 Grande 	 Grossas 	 >>	 » >> » 1 m ,58. Faz Pare-
lha com Po olor>

>> >> >>	 >> » P",60 Faz pare-
lha com Petro.

escuro. 	 Curta 	 Finas 	 Curta 	  	 >> » 1 11 ,70. Marca V
no quarto.

0	 preto 	
»	 esettio.

	 	 •	 »	 	  lee,
	  Finas e calçado do

>>	 	 »	 >>	 » >> » 1",05. Idem.

•	 ,
Castanho . escuro 	

4»
Curta e pinta branca

na testa e beiço su-

pé esquerdo. 	 »	 »	 0 >> » Im,69.

perior. 	 Finas 	   16	 5>	 » » I m ,56 sig. branco
>>	 	 Sig,	 branco na testa

e cabeça pequena Finas e signal bran-
110	 lombo	 es-
querdo.

co no pé direito.. Curta 	 28	 » »	 • ' » 1 m ,52. Marca 13-1
no	 quarto es-
quento.

Pinhão claro 	 Sig branco na testa
	  Pinta	 branca	 na

testa	 e	 cabeça

Pé esquerdo branco >>	 	 » » » P",72. Marca
idem.

Castanho escuro 	
Preto 	

grande.. 	
Idem idem 	
Idem idem.	 .	 ..

Grossas 	
>>

Finas 	

>>	 	
>>	 	

1	 10	 »
'	 o	 'o'

»	 »

» 10,62.
»	 11n,(52.
» 11%65.

Castanho 	 Pequena 	 Finas e mão esquer-

Zaino 	
Esciiro-picaço 	

da branca 	 Curta 	  	 »	 »•
8	 o 	 >>

>>	 »

»	 • •
Capital Federal

»	 11",t13.

0-10-91.. Capital Federal
Alazão 	 »	 » ».

>>	 »	 » »	 •
Vermelho 	 .. Crinas pretas 	 Mãos	 e pé direito

Eseuro 	 »	 »
brittléos. 	 5 	 8	 >>	 >>

13	 >>.	 5> »	 •
Marca b'

Zaino 	 »	 » Inteira 	 >>	 >>	 » - >>
Vermelho 	
Escuro 	

»	 >,
>>

»

>>	 55

>>
5>	 • •

	 Estreitado 	 Pés e mão esquerda

Alazão 	
calçados de branco 	

Pés e mãos brancos Inteira 	
as »
07	 »	 »

	 Manchas brancas

Castanho 	
focinho e testa...

Signal	 branco	 na
Ditos ditos 	 >> Signa 1 branco no

do direito do peito
testn Inteira 	 >>	 >>	 » »	 • •
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FILIAÇÃO
	

FECUNDAÇÃO

o
	 -NOME
	

NACIONALIDADE	 IDADE

[,51

4
Garanhao Egua 1. 3,

104
105
106

>>

.. •
•	 •

>>

>>

>>

3
3
4

107 » » •	 • liespanha (Sevilha) 	 3 >>
108
itio

» >>

>>

•	 • •

•	 • • >>
>>

( 110,Conde •	 • • >>	 • 	
„

I h >> .•
112
113
114
115
116

Ex-Acheron >>	 • • •

Sem nome	 >>

>>
>>

Carrosi	 >>

Buenos-Ayre 	

Tanger	

7anoni 	 Mineral 	

Carros:a. 	   

• 	  3

	 N. 26-9-80
5 ann	 ,

1/2 »
3	 >>

-117 Sem .nome (egua)	 • • • França (Havre) 	 5	 »
118
119

o	 • • •
>>	 • • >>

6	 »
5	 »

120 >>	 • • • >> 5	 »
121 >>	 • • • >>

122 >>	 • • • 4	 »123
124
125
326

>>	 • •
>>	 >>	 • •
>>	 >>• • • •

>>	 • •

>>

>>

>>

>>

5
4 1/2
6	 s>
6	 1,

127 >>	 >>	 • • • >> 4	 E.128
129
130
131
132
133

•	 >>	 • • •

•	 • •

•	 . •
»

Romero	 (potro).	 . • •
Khedive

>>

>>

>>

>>

Buenos-Ayres 	
>>

Keir 	 Artemiza 	
	  Zulema 	

	 	 4	 >.>
5	 >>

4
5	 »
N. 10-10-89
	 	 » 17-10-89

134
13:r

Puritano	 »	 • • •

Ávion	 »	 .
>>

>>

	 Aurora 	
	  Proserpina 	

» 28-10-89
	 	 »	 2-9 . 89

136
137

NIontevidéo	 (cavallo)
Merqueza (egua) 	

>>

>> Ainda não	 foi co-
3 annos,

berta. 	 o

138 Galano (cavallo) 	 »

139 Novel	 • • • 5)
140 F:o.ie	 • • • »

-. 141 •	 •Rapido, 3»

142 S. Amefie (egua) 	 França 	 Frontin 	 Gondole 	 Ainda niio foi co-
berta.	 	

	  N. 11-4-90

143 Drober:e	 »	 loo • • • 	 Donny Carney 	 Mis Wardle. 	 Idem 	   N. 31-3-90

144 Nestor	 (Potro) 	 	  Pilgrim 	 La Pie 	   N. 26-2-80

145 Sem nome	 » 	 	  Energy. 	 Echelle 	 - N.	 1-4-90
146 Fiction	 .	 (egua) Inglaterra 	 Bonnie Charlie 	 Mine. Bernhardt... Ainda não foi	 co-

berta. 	  N. eia 1880

147 Strong Wind •i> >> 	  Fortisshno 	 Cyclone.	 .	 .	 •	 . 'dein 	 N. em 1890
148 Bebé (potranca) 	 Buenos Aires 	 Muge 	 N.33 	 .. Idem 	 N. 30-10-86

149
150

Sem nome (cavallo)..., Portugal 	 4	 annos
4

151 41/2 »
152 >> .... •	 •	 •	 e* 	 4	 »

Vienna (Austria) 	 3	 .	 »
154 Manca	 (egua). 	 4	 ».

155 Rosita 	  Buenos Aires.. 	   3

156 Creoulo	 (eavallo)... 3	 »
157 Sem nome	 r.
158 Alzira (potranca) 	

>>
França (Ilorgues).	 . Peregrine 	 Alonette 	   • 	

:s	 »
N. 11-5-90

159,Fructideros (rotro)... 	  Joinville.. 	 Frendeman 	 N.	 2-3-90



Santos

OBSERVAÇÓES

Marca T no lado es.
querdo do quarto
trazeiro

Marca T dito dito
dito

Marca 4- dito dita
dito

Marca XN dito dito
dito

Nunca foram co-
bertas

30 ••
» » »

2d », »

>>	 >>

,» >> >>

••n •••

>.>

» >>
31 »
2-11
» 5>
.» »

>>

>> >>

>> >>

>>

>> >>

>> >>

>> >>

>>

>>

>> >>

>>,

>> >>

>> >>

>> >>

>> >>

>> >>

>> >>

>> >>

>>

>>

» >>

>>

>>

>>

o

>>

'

»
»

»

»

111,60

lm,60
1%55

1"1,56

30-10

3-11

6 » »
» » »

. .
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811±NAF.S
MUDANÇA DE

NOME

l'ellu Cabeça Pernas Gruda	 •
N AM C

ROVO
Data

Alazão claro 	
escu PO 	

Castanho 	

Frente aberta 	

Signa l	 branco	 na•
testa 	

>>	 escuro. 	 • 	
>> 	 Pé. esquerdo branco 	
>> 	  ifstrellit branca... . Malha branca no pé

esquerdo 	 •

Alazão 	 liegular	 Boqiieroli
Tonina). 	
Castanho escuro 	 Estreitado 	

Tordilho escuro. •	 Peitos	 brancos	 na
testa 	

Preto 	 .....
Castanho 	 Cortada 	
Preto 	 E.strella branca 	
Castanho 	 Cortada 	
Torditho negro 	

>>.	 • 	
1.

	 Cortada 	
Pampi
Tordilho 	
Preto 	 .1 	 'Comprida. 	
Pampa. 	 Calçada das .1 Pés...	 	 Cortada 	

usso (inclinado  • Calçada de tordilho 	 >>

Tordilho escui•0 	
>>	 • • 	 Calçada de branco 	

>>

>>

Preto 	   	 Comprida.... ........
Castanho 	

]':scl1ia 	
Casta nt to 	
	  Pequena. 	

1Zegulare	 siginaes
>> 	  Pequena e pescoço

largo 	
brancos	 nos	 pés

Finas e quatro patas'
calçadas de bra nco

Farta. 	

Ton/ilho negro 	 ..Grande 	 G rossas e paia di
ta trazeira branca

Castanho 	  idem 	 Gross	  Curta 	
	  Grande e fronte

aberta 	 Farta 	

Alasrin 	 Fstrellad	 	 Trazei ia	 calçadas
de branco 	 T

..	 ..	 • • •.•	 ' • .. Estrela e malha »a
t?sta 	

,	 .
Malha 'branca nos

pés 	  Cúria 	 »	 » Capital F.eclera) 
Zaino. escuro 	  	 »	 »	 » >>

13aio escuro 	 Lista interna 'á es-
querda 	 Direita	 calçada de

branco  • 10	 »	 » >>

» » »
Esettro 	  Signa]	 branco	 na

testa 	 •• 	 Pa tas manchadas de
.	 •

branco  • >>	 >>	 >>

Baio escuro. >>	 >>

Zaino.: 	 • 	  Marca branca	 na
testa 	 Tres patas brancas. 	 >> >>

Tordillio escuro 	 ComprMa. 13	 >>	 >> >>

Tordilho claro 	 >>	 >> >>

' » >>	 >> >>

Escuro. 	 Calçado de preto... Comprida.. 	 >> >>

Zaino 	 Signal	 branco	 na
testa 	 Grossas 	  10	 »	 » Santos
	  Idem 	 Finas o as trazeiras

calçadas de branco 	 >> »	 •
Tordilho negro 	 Pequena 	 Fina 	  Pequena. 	 >>

	.
Zaino 	

Crinas claras 	
Marca	 branca	 11

Idem.	 : ......	 .	 >>
•

t'sta 	 Calçadas do branco. 	 o 12. Capital Federal
Aluo 	 Estreita na testa. >>

Tem a marca S.

Altura  1%60

» lm,40
» 1u,33
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IAÇÃO
	

FECUNDAÇÃO

o

NOME NACIONALIDADE

Garcudtao Eipta la 21 31
IDADE

100 Amour Propae	 » »	 (Bernac Dàat) Peregrine 	 Amiranté . 	  	 N	 4-1-90

161 Ortil (potranca) 	 (Aureilhan). Vignemale.	 	 Orplieline . 	 N	 11-5-90

162 Sem nome (cava 110).. >> 3112 al11103

103 »	 »

1(34 Kleber	 (potro) 	 •	 »	 (Merignac) . Allerant.. 	 Reine de pies 	 N	 8-4-00
105 Sem nome »	 	 Goustranville. Apis.. 	 Camelia. 	 N • 17-5-88
166 (('gila) 	 	 	 5 annos

107 >> 4»
168 (potro) 	 >>	 Bagneux 	 N. 22-4-80

169 1,e 13ey	 . • • • • Chainant 	 Arelliduc 	 Ia Bulti-z N. 16-2-90

170 Fleur de Pecher (ca-
vallo) 	 Buenos Aires 	 5 annos

171 Caronsal (cavallo).... Inglaterra 	 Reveller 	 Armilla 	 N 25-5-8(3
172 Buenos Aires (egua).. Buenos Aires 	 16 inezes

173 Sem nome (potranca). Inglaterra 	 Ormondc 	 Marg,ery Moorpont. 	 N. em 1890
174 von Virotlay (potro). 	 Naintrailles • 	  Jorande 	   N. 30-3-80
175 Sem nome (cavallo)... Italia 	  	 5 annos
176 »	 •	 ... 5	 »
177 » »	 . 	 4»
178 4 »

470 IIollanda. •	 •	 	  	 4	 ».
180 »
181 Zeloso	 (ga ra nhã o) . . Russia, (Kursk)... Uzerdini.	 . 	 N. 9-2-85
182 Pica ro »	 Seinkioni 	 Padornet 	 Fabolnaya 	 N. em 1880
183
184

Fa volito	 • •
Sem nome

»	 K upian	 , 	
Dinpliat... Lovko. 	 Plevna 	

N. em 1887
N. em 1886

185 Bufão IN,lorschan. Kroli	 	 Sehirokaya 	 N. 15-5-85
180 Gailo Silvestre vichriasti 	 T ionbuselika 	 N. em 1886
187 Pretencioso	 >> »	 ...... • ... Zambrierk 	 Alta 	   N.	 2-4-87

188 Dag John	 (potro).. França (Orne). 	 John Day 	 Jizelle 	  	 N.	 4-4-83

189 Zenaide	 (potranca) Viroflay Nongat 	 Salva 	 Não foi ainda coberta 	 N.	 10-:3-87
190
191

Clirysanthemo	 »
Constantine

Victot pontfold Fra Diavolo 	
	 Sucifrages 	

Mie. d	 Juvigny.
Capital 	   

1(10111, 	
Idem 	  

N	 5-3-80
N 24-3-80

192 Messine	 » ' »	 	 Mountain-Ash 	 Idem 	 N	 6-3-89
193 Evian	 >> >>	 	 Didine 	 N.	 4-1-89

194 Sem nome	 (cavallo). Republica	 Argentina 	 5 annus

195 » Buenos ,Xyres 	 4»
100 Idem 	 3	 • »
197 (egua).. Idem 	  4
198 » Ilungria 	

199 >>	 (cavallo). 	  Cracieux 	 Idem 	 3»

200 Casilda	 (potranca). Republica Argentina. Itigo 	 Success	 	 N. em 1889
201 Sem nome	 (egua).. »	 Buenos Ayres 	 6 annos
202 » França	 	  6	 »
203 » >> 5	 »
201 » >>, 5»
205 » >> 5»
200 >> >> 5	 »
207 >>	 » >> 4	 »
208 >>	 >>	 • • >> 4
209 » >> 4
210 >>	 >>	 .• >> 4	 »
211 >>	 • • >> »

219 >> •	 • >> »
213 >> »
214 >> •	 •• >> »
215
210

>>	 >>
>>	 ••

>>

>>

(57	 >>>>

217 >>	 •• >>

218 >>	 •• >>	 • 	 5
219 >>	 >> >> 5	 »
220 >>	 >>	 •• >> 7

Visto pelo , eliefe da secção,-0	 hau Jvsd I'vriandos	 o=4	 — O director Joron ;fino .11, do Calazang
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D.ciradi1ho »

Castanho 	
Cinzento 	   Estreitado

•

Patas branqueadas.
Comprida. .. >> » >>	 >>

11 >> >>	 >>

Alasão 	
Baio escuio 	
Tordilko. 	  Regulares 	
	  Idem 	

RUSSO 	

1\10111'0 	

>>	 	

Negro 	  Grande 	
	  id('m. . 	
	  Idem 	
	  Idem. 	
	 lidem 	

	  Grande 	
Mio	 	 Cumba e esi pei-

tado 	

Zlino

Cortada..

>>

5.

>>

Com, rid•d

Cortada 	

r
lostr-ellad,) 	
Lista na testa 	

Crscente na testa.
Lista da festa ao fo-

cinho Beiço infe-
rio•

2 calçadas de branco
Direita calçada de

1.) P.11100 	

	2 calça Ias de lira !iro	

fil.o direita calçada
de branco. Perna
esquerda	 sigma'
brd»e•5 >>	 >>

Casta Mio cia ro 	 Fstrella	 branca na
t2sta,. 	   Comprida..	 	 »

» »
	  Idem 	 »	 »
	  Pequena 	 Curta 	  	 »	 »
	 	 » e estreitado ... Cabida do pé es-

querdo 	 >> >>	 >>

Castanho escuro 	 Esteella/lo 	 Calçado dos dons pés
O mão esquerda.. Comprbbt	 . 	 >>	 >>

E:30(1U° 	  	 Cor tiota 	 »	 >>

C11111111'0 	 »

>>

PrOf o >>

>>	 >>

>>	 >>

» »	 >>

>>	 >>

>>

>>	 »

»

	 Ma roa	 bl'anca
testa 	 >>	 >>

	 Idem 	 >>	 >>

	r.. ...... »	 >>

Castanho escueo...... Idem 	 >>	 >>

>>	 >>

Alazão 	 »

»	 >>

>>

C:ttatilio claro 	  	 >>	 >>

>>	 >>

Cinzento 	   »	 »

Rycl ripes.

MUDANÇA BE
SIONAES	 NOME

1'al:o Cabeça Pe ntas
Nome

Cauda
)(OCO

Data

Za i no 	 Cabellos na testa... Esquerda calçada de
l n ranco.. 	  	 	 >>

Alasão 	 Mar. a	 branca	 na
testa 	 >>

Zaino 	   Tres	 calçadas	 de
I,ranco 	 li

Alasã o 	 >>

nino 	 '	 	 »

A lasão 	 Alguns p 21los 	 Esquerda branca... Comprida. ... 	 »
'I'res	 calçadas	 de

branco 	 >>

	  Idem 	 . Idem 	 >>

	 	 Testa lisa.. ..... Esquerda calçada de
branco 	 >>

	 Lisa e prolongada >>

» »
» » »
16 » »
» » »
» » »
» » o
» »
» >> »
>> >> >>

» » »
» » »
» » »

» » »
» » »
» » »

17 » »

10 » )>

21 » »
» » »

OBSERVAÇÕES

Altura lm,60
11",62

» Pu.00
o o

Mama S na perna
direita.

Altura 11",60
>>.	 »
>>

»	 >5 •

»
»
»	 Y>

Pés brancos 	

Patas dianteiras cal-
çadas de branco.

>>	 >>

>> >>	 >>

>>

>> >>	 >>

» >>	 >>

» >>	 >>

>> »

>> >>

>> >>	 >>

>> >>



REDACÇÃO
O processo do soculo

( Continuado do n. 43 )

Nenhuma força exterior ao homem deve pre-
valecer contra OS decretos da com:Ai:meia
Quanto á idéa de honra, é não sómente o gra°
amais elevado do respeito de si p-oprio, o Pudor
viril, como tambem o sentimento que, antes
de decorrer do qualquer poderio, o homem tira
de sua propria dignidade, que elle não ir5de
entregar nem consentir que se lhe toque, que
tem direito ao respeite de todos e que deve
impor ou reivindicar este respeito por todos os
meio; ao seu alcance, pelos sacrificio de seus
bens e de sua vida. • •

Ora, unia idéa nellistae tirada das republicas
antigas e sobre a qual basca-se o Contrac:o
social, determinava nada meno.s do que a do-
struição dessas idéas. Estwidéa, subordinando
o individuo ao Estado e assegurando esta sub-
ordinação • por • implaca,vel tyrannia, fazia
consis tir o bem na abdicação- daquillo que o
cidadão não tem o direito de abdicar, sua comi-
sciencia e sua honra, e, confundindo a virtude
com o dever civico, suboediumiva a moral á
politica, o que é grande perigo individual e
so Azai:

aje podemos Izer que, neste ponto, a Oi-
losoplia politica do seculo XVIII sossobrou.
Tão fortes são a consciencia e a honra, acham-
s tão entranhados na substancia moral, ern
tolo o ser do Inaniam moderno, que a• revo-
luçlo eni':o ton suas armas contra seu inaba-
lavei -p )(leigo e, twminado o assalto, cilas
conservaram-se firmes. Quanto ao mais, aos
outros princip os que-ria-alisou pelos costumes,
pelas sujeite as e p las leis, sua victoria é deli-
nitiv ,; mais ou menos contestados e limitados
ha cem anus, ainda regulam nossa existen-
cia; asp.ram a se realisar cada vez mais.
Assim, o mal resultente das idéas do se-
culo XVIII desappareceu e o bem subsiste. Será
justo, pois, instaurar processo contra essas
idéias, e não terão cilas sempre õ mesmo direito
ao nosso reconhecenento?

1 4.
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Ministerio da Marinha

Exp:diento do da 12 de fevereiro de 1992

Ao QuartolGeneral,r emettendo cópia da in-
formação prestada pela Coneuloria a respeito
dos ()Meios dos coninrandantes da flotilha do
Rio Gminde do Sul e rebocadOr Li ,nrc Daartc,
e pela qual se vê que não lá motivo para a
/alta de pagament s aos fornecedores de di-
versos artigos e de obras executadas no mesmo
rebocador.

—Ao contador

Declarando ter acceittulo a proposta de Se-
trafina Maria • Vianna para, no corrente exer-
cicio, encarregar-se do serviço de lavagem,
passar a ferro e concertu de 'toda a toupida
enfermaria de beribericos da. Copacabana, ao
Preço d 120 es. cada peça Deu-se conheci-
mento ao Quartel General.

Autorisando a renovar com a Companhia
Fidelidade, pala quan t ia de :53 ,1;"s870 e prazo de
uni anno,o seguro da Isibliotheca o Museo Na-
val, devendo sahir a despem, da verba —
cola Naval — orçamento de 1892, da soturna
(13 1:000$000,

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, permittindo conceder ao pa-
trão das embarcaç'es miadas do citado arsenal
Antoif o Jose da Silva, à vista do parecer da
junta m ediai, does mezes de licença para tra-
tar de sua saude onde lhe convier.

— Ao director da Escola Naval, autorisando
a perinittir (ui , os ex-alumnos da es ela refe-
rida João Augus'o de Souza Silva, Fernando
de . Oli'veira Figuel redo e Antonio AlTonso
Mar.ins Chaves prestem exame de historia e
geoxra,phia, em que foram reprovado4 no se-
gunda anuo do curso preparatorio, conforme
requereram o avó, cunhado e paedesses

Mi nisteri o da lustro cção Publica,
Correios e Telegraphos

A dditamento ao expeliente do dia 12 de fevereiro de 1802

Para que se adeafite

A seguinte quantia:

De 202 ao porteiro da Escola Nacional de
Isellas Artes para occorrer ás despezas de
Prompto pagamento no corrente anno, de que
em tempo prestará contas.

Para que se receba

A quantia de 10:0 - 0, do engenheiro das
obras deste ministerio, dando-se-lhe a devida
quitação, iMportancia que lhe foi adeantada,
para occorrer ao pagamento dos operarios e
mais despezas urgentes. 	 •

Providenciou-se afim de que seja arrecadada
no Thesouro Nacional a quantia de 335::s, pela
qual foram cedidos á Imprenea Nacional varios
objectos pertencentes ao extincto Pedagogium

Coinmunicou-se ao director geral dos tele-
graphos correrem por conta do Ministerio da
Guerra, as iltspezas a fazense com a construc-
cão de uma linha telegraphica para o campo
de manobras de Saycan. .

—Autorisou- se

O director da Bibliotheca Nacional a abrir
cencurrencia para o fornecimento de carvão
a esse estabelecimento

O eneenlielro Henrique Jo;é Alvares da
Fonseca a entender-s e, com a Companhia Car-
ris de S. Chris tovão sobre o transporte para
o Museu Nacional de todo o museo da Quinta
da RA Nnsta,. emp egand.) vagões descober-
tos. ainda (pie se torne. preciso prolongar COM

alguns metros OS trilhos da mesma, compa-
nhia até ás portas do mencionado museo.

um juizo definitivo. Salvo, talvez,um ou dons,
todos os criticas de nomeada de 1800 a 1870 a
admittiam com maiores ou menores restricções;
nenhum, entretanto, a estabelecia de modo a
produzir convicção esclarecida, o mais passivo
o mais absoluto, de entre cites, na expressão
desta preferencia-, Nisard, apesar de seu ta- •
lento de escriptor e de seu gosto apurado, per-
suadia uma C'8,3'e ese olliida, mas atimstava a
multidão dos adherentes Com	 rComa sua theoizt
estreita e a priori do espirito francez, partia

Umde u principio, não digo falso, mas contesta-
vel, e que condemnava, apparentemente, a
girar em uni cr:culo vic:oso. Além disso, sua
ignoraneia em h'storia, o desdem su s pra-
ferem pendor aristrocratico e conservador
de seu espirito em um seculo democratico,
ereavatn desconfianças ou inspiravam afasta-
taunento.. Foi em 110 n803 dias que a lavatura,
do secai° XVII afinal encontrou Critica de vis-
tas largas, vastos con l iecimentos e, principal-
mente, o methodo necessario para lhe fixar
seu verdwleiro Jogar. Este meihodo indispen-
silvei, não é o meneado scientifico, mas ma
nr.thodo que, provocado pelo estudo da natu-
reza, passa com as modificações necessarias a
eeu novo objecto para o do, espirito. Lenta-

preparado p:r unia das mais laboriosas
eX,slencias que c»fieço, experimentado e cor-
rigido. polvo apouco, através tuna szrie

m	
cstu-

do; parciaes que afinal abraçara o desenvolvi-
, m e nto completo de nossa litteratura, com in-
sisteneia assignalada nas grandes epoca,s e nos
nomes notavels. esta applicação mathodo
scientific) 4 critica lideraria começa a se for-
mularalefinitiva,mente, e foi o sem primeiro
resultada, umie digo collocar, mas firmar,
apoiada em provas e o centro e a perfeição de
nossa litteratura no centro do .seculo XVII,
desde o que se , denominou «o meio dia» de
Concilie. desde as cstréas de, Bonen" Mel i %re,
Racine e Bosme,t até a morte . de Luiz XIV.
Reduzido a sons elementos essenciaes, esto
methodo consiste ema transportar para a his-
toria litteraria a doutrina da , evolução, Pi'-
sentida per LaMarcle, formulada por Darwin,
adop tada e aperfeiçoada por perbert Spencer
e lioeckel.

Ensina elle que a litteratura s3 divide em
generos, originados em virtude de leis neces-
saras, tendo existencia propria, indepen-
dente dos caprichos da critica e, até certo
ponto, da vontade dos escriptores.

Estes generos teem seus caracteres determi-
nados, fixam-se por algum tempo, modificam-
se, trausformatn-se e, afinal, morrem, quando
esgotado seu poder de duração e de desenvol-
vimento. Eis senhores, theoria ema toda a
sua simplicafade e creio lambem em to ia a
,sua prec:são. Tenho para mim que cila é
justa, ori ginal e fecunda.

Applienla semita XVII, este methedo ve-
rifica que os generos mais . eleyados e mais
conformes ao genia francez adingiram neste
tempo ao seu ponto culminante de perfeição;
no dominio da poesia, a tragedia com Cor-
ne,ille e Racine, a comedia com Molière ; no da
prosa, tu philosophia e a moral com Descartes
ePascal, eloquencia do pulpito com Bossuet
e Bourdalone.; que, nos generos seeundarios,
as qualidades delicadissimas de nossa roça e
da França attingiram grão unico do encanto e
de fitou	 mura co La Fontaine, de força e de bri-,
lho como	 Bruyère, emquanto que Boileau,
gelai° acanhado, porém excepcionalmente
vigoroso, guiava, acoroçoava e assegurava
vietoria dos generos, elevados e Os grandes
e,scriptores pela sua coragem, sua probidade e
a. admiravel justeza de seu sentimento litte-

ralAid%nittindo-se este metbádo e applicando-o
ao seculo XVIII, quão facil a comparação
com o seculo pre,cedente e como rapidamente
prova a superioridade deste ! Cada genevo
tratado por uru e de novo tratado 1)010 outro
sómente para declinar e morrer; ~planto os
mais importantes e os mais' bellos são desde-
nhados ou deseonliecidos.

Vejamos quanto á philosoplmia. O secado
XVIII cria-se essenceiltnente . philosopho. e não
havia eSeriptor, por infira° que fosse, que não
se julgasse então digno deste fitUld ; na ' pali-

e a clareza que se tem o direito de exigir de dado, qua,si que não o foi, si verdadeiramente

Tentei, senhores, definir as idéas do seculo
XVIII e estabelecer, ao mesma :tempo, que
eram inteiramente. oppistas ás do se,culo XVII;
quiz mostrar em que lhes eram superiores ou
inferiores; busquei, emtlin, provar que, de
menor valor em muitos pontos e marcando,
por esta razão, uma decadencia, em outros
muitos eram-lhes superiores e assignalavam
um progresso..

Poder-se-ha das obras litterarias dizer o
mesmo que . das.. ideas?e Neste ponto o seculo.
XVII reNtela-se superior, sua superioridade, é
incontestavel. Não haverá nisso uma contra-
dicção, e, de que modo, a materia de uma obra
sendo de qualidade inferior, a obra pede ter
valor superior? E' que, em littera tira como
nas artes, a fórma prima sobre o fundo. E nein
sempre o desenvolvimento das idéas e o pro-
gresso das formas caminham parallelamente;
seculo houve que pensou grandemente, entre-
tanto suas obras foram mediocres; outros,
com uma Meti muito simples, realisaram ,obras
de muito valor. E' o caso do secado XVII. A
maior parte das idas sobro as quaes baseava-
se perderam justamente a hegemonia , do
mundo e entretanto as obras que traduzem
estas ideas-perdiiitaiti coem modelos .inimita-
veis do força, do justiça, de equilibrio e de
belle.za. Estas obras são classicas, que requer
que sejam as restricções que façamos sobre o
seu fundo. Ainda • não chegou o dia em que,
apezar da magnficencia lideraria de nossa
épo-a, outras poderão, não digo exc,edeleas e
substituil-as, mas igualai-as.

Esta superioridade litteraria do semi() XVII
nunca foi negada pelos eriticos esclarecidos e
deshreressados ; u acceita por todos e se en-
contra, expressa ou subentendida, em , seus
.juizos. Póde-se dizer, todavia, que, ;de estes
iftimos t tmpo;, não eira esiab 'tecida com a
elevação de conceitos, a abundancia d3 provas



philosupida consiste sobretudo na metaphy-
siva, ps,yeladogia e moral. Por esta palavra
apenas entendia a guerra contra os precone:
tos. Não si'anente não conta nenhum meta-
physico original, conto desdenha a metaphysiea
ao ponto de deixar interromper o seu curso
por muito tempo deseuida-se da psycOologia,
e quando a csimula com Condillae, é para r r-
duzil-a á Parceri:.c da soisação ; sua nitrai,
salvo raras excepçães, é incearta, perturbada
e grosseira, quando não é a negação des,se
vocabule.

Á tragedia, revestindo a pompa lyriea, e a
declamação sentimental com Qitinault, apro-
senta ainda com Voltaire a illusão de vida,
mas rap'ilamente perde quanto adquirira de
conthrmidade com as Slia3 leis constitutivas
para tornar de novo quanto desprezara em
virtude dessas leis ; prolonga a sua agonia até

A comedia se transforma ; porém, si esta
metamorphose lhe dá novas forças, fica muito
minem do gráo de perfeição a que Iara elevada
por Molière.

A eloquencia rlo pulpi desapparece e, com
cita, O magistral estudo da vida e das paixões
que, com os grandes prr'rgadores do secado
XVI E, davam-nos analyses Moraes 1 n10 penei,
tirardes quanto os mestres iia thealeo.

Os generos S3MildarMA da poesia e da prosa
declinam tãe completamente, qu1e.é impossivel
anroximar de La Fontaine ou de La Bruyère
trai unieo dos escriptores que a cila se entre-
gátm, sem o esmagar.

Es quanto as perdas. lia lambem proventos,
e alguns muito consideraveis. Procuraremos

Seria excessivo repetir que a historia e a
philosophia da Instaria 111800111 com Montes-
quieu e voltaire, em uma litteratura que teve
Bossuet, mas é certo que se transtarinam, am-
pliam-se e tornaln-S3 nais Mutilarias.

A litteratura scientifi a. isto è,os meios lit-
terarios appli eados c descripção da natureza,
é elevada, subitamente, a alto gráo de perdia-
ção pelo palio de Bull'on.

A comedia renuncia com Marivaux e Beau-
marchais a unia parte da herança de Molière,
a mais clinica e meritoria, na verdade, a pin-
inra do; caracteres, mas renova a outra, a
pintura dos costumes, com Beatunarehais o
com Marivaux, abre um veio, apenas indicado
até então, de sentimento o de poesia.

O romance já existia; é, porém, com Le Saga
e Mari vaux que se liberta do conto" e da no-
vella; cont Prevost e Rousseau, dilata extraor
diteuriamente seu dominio e prepar o enorme
desenvolvimento que devia alcançar em nosso
sacudo.

A critica Lambem já existia, mas confunipa
com a poesia, no tempo de Malherbe e de
toilean; com a philophia, ou o que assim de-

nominava, com Perrattlt e Fontenello; com o
simples exercito de gosto em Voltaire; com as

•facecias no hamour individual, em Did?rot.
Mais tardia que o romance, constituinse de

pois delle, e conto elle prepara-se a occupar
no seculo XIX, logar quasi tão consideravel
conto o seu.

Iranlim, nos derradeiros annos desse seculo,
seguramente o menos poetico de nossa lite-
ratura, a poesia renasce relye ntinamente, pelo
sentimento renovado da. antiguidade como An-
dré Chénier:

(Continita)

sawie(litales Cl ViS 4) emiti.-
Ille reines

Nas sociedades primitivas os mais Ibrtes im-
punham suas vontades aos mais fracos.

Galar/lavam para si os proventos forçando
os outros a satisfazer-lhe as necessidades. Foi
assitit que se estabeleceram as primeiras bases
da a ti toridade

O senhor era um chefe guerreiro nu religi-
oso: Ordenava e eia (Medito.
• A mulher era o primeiro escravo e depois
dela o vencido. Formaram-se as castas. Na
Incha o ltraltmane ainda tem o diraito a tudo
quanto existo:
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O loudra lime deve obedienela, não deve gu-
ardar para si cousa alguma nem acumolar
riquezas. No Egypto. segundo a Bilha, José
disse ao povo: Vós e vossos viveres pertenceis
todos e tudo ao Pitará.

E lo todas a i civil &ações primitiVas se afl'ir-
main as bases da a amiudada impo 'ta pelos mais
finaras ou pelos mais habe.s aos mais fracos e
as mais credulos.

Quando as ap`idões se diversifica ia ao lir smo
tempo que as necessidades, estas s imp:tem aos
inclividuos e aos povos. A nec ssidad e da per-
muta está entre cilas e não é mais do
que um contracto livermente comi sentido . Pouco
a pouco etrão pela forçadas eircumstancias o
contracto substitue á ordem da amola Jade;
este caracter se mlPire3ta muito energica-
mente entre estes mercadores e marinheiros
que, na historia, e catunam os Athenienses.
Quando o Atheniense se obriga a vender, vi-
nho ou caco ao habitante de Smyrna ou de
Mdliete, pouco lhe importa a quem pertença a
mercadoria no momento em que a obrigação
contrahida.

Desde que O vinho ou oleo, em sua qualidade
ajustada seja en regue em dia cario, a obriga-
ção está satisfeita.

O COMMerei0 repousa apenas sobra a Meti-
dad r dessas obrigações As convençies, os coa-
tractos nada teem da peisoaes ; pois que o seu
caracter é absolutamente real, toinando a pa-
lavra no sentido de sua etymologia.— -es —•cousa.

Tamb -an entra os antigos povos, é nas cida-
des commerciantes da Gra ia, principal menta
cmii Athen1S, onde -gf.. ancoot,ca omit i s vivo sen-
timento do direito individual.

Eia Roma o lialvidtto é (asai vido na ciciado;
seus interesses e sua per. ona lidado são indle-r
tinetos.

Entretanto as .sociedadas tribettrias pare-
cem ter talo certa analogia cota as nossas so-
ciedades anonymas,

Sabemos que o principal caracter destas, é
não pôr em jogo sinão os interesses deixando
rara as pessoas.

Mas aquellas sociedades não tinham fim in-
dustrial nem commercial: . eram simples in-
termediarios do estado encarreirados do plpnl
in :Mo ou productiVO da fixação do; falir stos.

Os moirc,es do Oecideate Mimam verdadeiras
sociedades industriaes e conunerciaes. Nessas
épocas em ("ple a segurança era cousa tão rara,
elles cobrem suas pessoas e bens com a segu-
ridade religiosa. Pitem seus ca lens e forças
ema cominunhão ; e então p dem empe '1 tender
obras publicas, como as irmãos Pontitlses, que
construirtun 11 pan • e Santo Espirito ; dividia m,
cultivavam, exploravam Mino:lisos dolitilies

Somente alli tudo estava comi liso os bens
com o itomem, e muitas vezes a ah adia, em
vez de ser Moa cammunidade,era apenas a pos-
sessão do abbade que, com aiax lio de poder
descricionar:o explorava impidenarmente
monges quo por sua vezexploravam tambein
a imbecil dado publica.

Na abole média para proteger-se contra os
senhores, os negociantes orga»isam ligas, (les-
Vnadas a lutar ciosos, exclusivamente,mas tão
foriemente organisados que se constituem
ve,rd oleiros estados ; Genova, Pisa e Marselha
reunidament cominerciam com os intieis
alontp.11ier que, reservando o consulado para
os negociantes e operarios exclura dello dou-
tores, advogados e taluelhães,traz;a, á França a
civilisaeão arabe, e com Agde, Narbonna,
Nimes, Beziers, Cahors, então bolsa do com-
ia erc.o fráncez serviam de intermed.arios en-
tre o Oriente c o °acidente.

A Rochella era alhada da Liga Theotonica.
Os mercadores das cid id s d . ) Bretanha esta-
vain unidos com a Ilespanlia, Portugal, II d-
lauda, Nice e Pisa ; Ávi anon e Saint Cultas;
Aries e Nimes • Marseille, Aches e Avi ;non
Lyon e as 4'idades ti r Champagne formavam
outras tamtas associações.

A gratulo lig-a de Londres comprch endia 80
ci Rides. Os jtill us, recalcados p r ias persegui-
ções. se conservavam nesses centros Os lana-
bardos acharam a forma da sociedade em
commatalita ; os cicia ião4 d Cionova, os flu-
rentinos e 03 mitanezes, ainda quando suas
Odiadas eram despedaçadas pela guerra là-

•

ziam communhão de capitaos. Seus doutore
se perdem sob a responsabilidade dos comman-
d:tarios a respeito dos terços. Foram chies que'
lançaram 03 principias, tão mal esauçados, do
dia.ito marítimo.

A Liga Ilanceatica foi fundada em 1230 por
Hamburgo e Lubeek conto um dique ás inva-
sões da Dinamarca.

Elia chegou a envolver 85 cidades, e então
temivel, re •peitala tendo principes a seu ser-
viço, ri-publica federativa administrada por,
dietas, cila foi um dos mais poderosos instru-
mentos da transfornração civilisadora da idade
na dia.

Fou ellt que alooliu o direto Co naufragio
propoz clartmento a questão do respeito,. de
colunado (cindida° com o estrangeiro.

Em França, lio século decimo s rxio ftimula-
ram-se sociedades comnrereiaes exploradoras
dos moinhos.

A primeira sociedade anonyma que encou-
tramos é nina sociedade ingleza a Russa coam
Innu, dividida em duzentas e quarenta, partes;
seus estatutos datando de 155 ; sendo cila
cortliemada por acto do parlamett i o de 1556.

Outra sociedade commerciante inglesa exis-
te, cujo titulo indica sullicientemente o seu
fina —31e..ch1Ues dd eminrers. Em 1561 fun-
dou-se uma sociedade par acções para a fa-
bac rliiciaeçoase do ferro em auxilio dos processos me-

Depois na Inglaterra, na Hollandu, nas ci-
dades liam aati rios, nas ,vmmerciantes do sul
se multiplicam os bancos, os seguros Mar:ti-
Mos ; as fabricas de Utrecht, de Mallen, as
rermara-es de assuai!' do A insterilam são FO-
eielides constituidas por rieçe.s. O Es t ado in-
tervem freqn mtemmor.

A Companhia das Inchas era no MeSMO tela-
p() Orna orporação de sociedade cmii ~unau-
dita por acc,rfies nominaes.

Ern França a so ladeado por acu res parece
desconhecida durante o seetdo

O esiatuto de 16 3 della não se ()uatupu.
Se ..11 indoLaw começaram' a ter á lgtimaimção

da assoe aç o coinmerc . al em 178'4 , (intuito en-
contram-se certas sociedades importantes : a
ea'xa de Descontos, a Companhia das Aguas.
caixas de Crédito, Minas Companhias
de Crys'aes de Saint-Gabiru, ct;e.

Mas courama allt-se as associações financei-
ras e commereittes cota as corporacões que
tinham em t cnu,numn, miCo i) os interesses, as
cousas, mas também os homens.

Taes eram as corpornTes de artes e oflicios
iras (piles O aprendiz e o operario estavam
sabitu:M[1os ao patrão. Cada um dos trauma
dessas corpor4.)es tinham por ideal tomar
para si o monopolio dos productos da activi-
dade humana eram ainda menos ciosos de
fazerdo que permittir que :se fizesse -

O espirito protector tem sempre PM' cOWe'-
quencia este espirao rie iftdo eneia e era que
devia trazer a queria das ligas e das mentia-
nhias em que o individuo , e os caparias Si)i
achavam confundidos. "

A Revolução fez bem quebrando as corpo-
rações, em nome da liberdade e do trabalho
loas, emprestando seu eiu•acter a todas as-
sociações ella não deixou subsistir sinliouma
fórma social, isto é, uma sociedado em par-

Esta d.scon !atiça do legislador produzia-se
tios nossos codip:os, apenas diminuiu' uma
ROUCO na lei de 1867. De tempo eia tampos
ali IS r apparece ainda na tribuna.,• nas co-
tintinas dos.',oriates; nos trabalhos do Conselho
do listado; tern mesmo uma ulain : —Não é
nec 'ss trio pormitth • Estado no Estado ; e, por
con sequencia, é preciso isolar os cidadãos,
encerrar a actividade cio uma esp acie do
systema canelar, receiando que suas forças,
postas em commum, não se tornem grandes.;
como si o poder de tuna mação não fosse o
saatcuon do poder de seus crida lios, e como
si o ideal dos Estado fossa fazer povos forteg
cana individuos fracos.

Onde temos chegado coma esse bello sys' ema?
as t.'ndencias certos do pro .em osso e r i notni o st't o
mais po ler isas que as dese tnliançtsil) Estado.
S0 7.1 pita de, partir-se para s tmp re urstimilas
de ferro, foi wcessario permittir aos caia taeS
1r-se em commum; mas COMO eM. França
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espkrits) de associação não pudera se desenvol-
vier, roi neeessario retire o Estado interviesse na
Órganisação, na formação destas sociedades;
fez-se seu tutor, garantiu; seu credito, e, como
receasse fazer «Estados no Estado», com a
prepicacia de Gribonille, que destingue quasi
todos os cuidados de sua prudencia, os fez por
si, crearado monopolios, com as grandes com-
panhias de estraoas de ferro, o Banco de Fran-
ça, o de Cred isk) Rural, o de Credito Movei, as
colri panbias,de seguro que elle autorisou, etc,
A'Ssumin assim a responsabilidasle de todas as
trits falta, de todos os seus erros e de todos

OS desas;cres nos gumes puderam indnzir , o pu-
blico, Então pouco a pouco o gose rito foi seaPereebendo disso; sobre elle choviam as re-clamações, quiz se descarregar . da parte de in-12opularidade, que lite assistia e fez a lei de
1863, depois a de 1807, valvida,s estreitas e In-
:suficientes.

Mas o que desejo betn assignalar e patentear,
o caracter anti-pro,g.ressivo desta legislação:

Por muito tempo apenas permittiu as associa-ções pessottes nas quaes tanto os individuoscomo os interesses acham-se ligados recipro-camente; e si relancearmos olhares por sobreo desenvolvimento da humanidade, verifica-~OS precisamente que cada progresso ma-talfestou.-se por uma separação cada vez maiorventre a personalidade humana e as cousas que
deita dependem. Na tribu primitiva, o indi-
vidno e apenas unia molecula da cidade; no
feudalismo todo o homem é va,ssallu ou servo
ele outro; na inonarchia de direito divino, o
homem e apenas o subdito do rei, e este de-
pende do seu confessor. Como o demonstrou
Stunn-çer Maine, o progresso consiste na sub-stite.'ição do contracto aos arranjos da auto-
ridside.

Como, porém, se manifestou esta tendencia ?
'Voltamos sempre á questão de divisão do tra-
balho, de separação das funcções.

Nas sociedades primitivas, quando a arte de
grupas os interesses acha-se na infancia, tudo

cofifundi do; as personalidades e os interesses.1.r.a uni senhor; as vezes é ao mesmo tempo o
Senhor do homem, da mulher, dos filhos; or-
dem, os outrss obedecem-o; o não Srilnell:- e Se

associado em vista de um fim determinado,
mas essa associação implica communhão
crenças, de preconceitos, representados, nas
civilisações grega e romana, por um altar
eommum. Ainda actualmente, a inesma mania
1.13 con rusão p , rd uru no Estado, assim corno nasassociações pari iculares.Mais tarde diremos oscra vos de que o Estado em França tent tanta
difficuldade de libertar-se. Quanto ás associa-(eSes i ndustriaes e conunereiaes, nos paizes que
não teem deltas pratica longa e completa, veri-
fica-se que dão-se enganos analogos. «Nos povos
que teem pratica da associação, diz perfeita-
mente o Sr. Coureelle S eneffil (1), as relaçõescommerciaes são completamente separadas das
da vida privada. Não é raro gire uma associa-
ção ignore a moradia de seu associado e não
saiba si elle é celibatario ou casado.»
• Nestas condições, a sociedade em participa-
ção não passa de uma assoeiação de eapitaes
lia qual as pessoas tend-m cada vez mais a
(lesa pparecer e a tornar-se de mais a mais in-dependentes umas das outras.

Desappareeem então as questões de amor
proprio ; deixam de existir as rivalidades en-
ire as Intillieres e filhos ; ha accordo em um
ponto: « fazer fructificar um negocio determi-
_nado.» Só deste ponto se meus-sim OS associa-
dos; fi"tra, conservam as suas predilecções re-
ligiosas, polidos, artisticas, liderarias,
liares, te.

A separação da vida privada e da vida socialé a primeira regra para grupar interessesonui
jioneo conhecida e ainda menos observada atéboje.

Consegmintomente:

	

1.0 A fórma	 associaç5o è tanto mais aper-

	

feiçoada rptailto-	or estabelece a dist incçítoeidre os in teresses e n, /rd'. /'
2.° O pode(-:o da asijr:,(Çao é. eia raZ -70 di-

recta da e .:pecificaç,70 dos interesses . (pie p5e
CM; e0,11))/nin e do fim a (»te se propiie.

A mais alta expressão do progresso econo-
mico é a sociedade anonyma, e até hoje a legis-
lação teve por impedir seu exercicio, 1::111

França, r35 depois de 1807 é dado fundar-se uma
soei "dade anonyma sem autorisação !

Entretanto, que prozresso realisa esta fôrma
de associação ! Não cogita das pessoas ; apeira;
In'e ema commum os capitaes ; estes eapitaes
podem pertencer a nacionalidades estrangei-
ras, grupam-se, confundem-se Sem bandeira,
para um fim commum, e por esta fôrma pre-
param a destruição dos odios nacionaes pela
fusão dos interesses.

O capitaes não teem crenças religiosas ; não
são judeus, musulmanos, catholieos, ou pro-
testantes ; e assim fica supprimido o maior
fermento de odios.

Einfirre n io se administram de modo sensi-
velmente dilferente os ensartes em tuna ou
outra noção. Sujeitos por tala a parte á lei
offerta e procura. tele não varia nem segundo
os meios nem segundo as eircumstancias, são
forçados a enformar-se-lhe sob polia de des-,
truiç'o. Não será assim que aos poucos se ire-
pira a mudado?

Liberdade das pessoas, solidariedade dos in-
teresses ; tal deve ser a formula de todas as
associações; e nenhuma associação a realisa
tão completamente como a sociedade anonyma.
Não é pois para admirar que os legisladores a
tenham combatido tão renhidamente e ainda
hoje a combatam.

Dizem, porém, algumas vezes as sociedades
anonymas produzem mau negocio, e delas re-
sultam desastres espantosos.

Com effeito, algmas vezes desenearrilham
trens e sociedados anonymas desapparscem:
o de sastre, produz grandes males, ao passo que
o abalroamento de uma diligencia ou a Ild-
lencia de um negociante de vinhos' não com-
move a ninguem: é uma questão de pro-
porção.

Mas, emfitn, não se ganha experiencia siuão
á propria custa. homens de boa fé collocaram
capitaes nessas emprezas sob a responsabili-
dade de um individno e á vista de um pro-
speto. lia,viam feito quasi sempre plebiseisto
de capitaes, na esperança de lucros 1entasticos;
tiveram alguns Sedans. O castigo é cruel,
mas merecido.

O tvpo de gorn foi crendo em época em que
a legislação sobre as' sociedades era a mais
restricta • possivel. lia e haverá setnpre 00>7.”
'em materia financeira, como em materia po-
litica, nenhuma lei Wde supprimir uma raça
de gente, que não quer crer sinão no que não
foi demonstrado. Ha seculos toma acções sobre
o Paraiso: porque razão não as tomaria sobre
asininas de ouro da Lua?

De certo:silabeis seenograpbos, espiritos mais
emprehendedores que escrupulosos, o Dr.
Ilenry Stronsberg, na Pr~itt, e os Sus. Lan-
grand, Dum Monceau, na Belgica, Philippart,
em França, e outros pódem provocar espan-
tosos desastres nos quaes sepultem as econo-
mias, os recursos de pobres credulos e esses
pobres venham a lamentar—se.

Podemos dar-lhes nossa compaixão e nada
maus

Trata-se, porém, de saber si as perdas que
rnsnl tam lesses  desastres não são largamente
comp ,nsadas pelos lucros. O grande defeito
da humanidade não é produzir demais ; é não
produzir bastante.

Vemos aqui reapp.arecer sempre o Estado
em seu papel tutellar, pretendendo ter por
partilha a omnisciencia, ao passo que o indivi-
duo só tem ignoraneia, confusão, imprudencia,
deshonestidade.

E, ainda em contrario a uma dessas leis
que, claramente decorrem da historia do des-
envolvimento humano, e em virtude das;
quaes, todo o peogresso na noção do direito se
reconhece pelo augmento do predominio do
fundo sobre a fôrma, o legislador intervem
para. diffiendar e tolher a fórua do contracto.
Todas ag leis ssbre as sociedades commerciaes
teem por autor Brido'son !

A maior parte das leis que icem por fim,
por mais lonvavel que se :a, immiscuir-se nas
fluctuassses di. o'lMa e da procura, são im-
penem es. Vede a. Bolsa., as irai; sacções a prazo
são prohiltidas e illegaes. Em devedor de má
fé, para fugir a seus compromissos, pode in-
vocar a excepção do joso, e entretanto, essa
illegalidade, por mis perigosa que Eeja., tor
nou-se pratica constante,

O eodigo penal contém um artigo ( 419 ) que
pune as altas e baixas fletidas, com um mez
a um anuo de pr são. Todos os dias esse ar-
tigo é violado e jameis applicado.

-Além de todas esses 'inconvenientes, as leiS
rcstrictivas da liberdade dos contractos tecia
outro grave. pois que dão fhlsa segurança ao
publico. Julgando-se garantido pela legislaStão
não examina os estatutos, e mais frequente-
mente se contenta com relatorios, por com-
pl)tos que pareçam, são completamente &U
rios.	

-
os. Quasi todas as sociedades são diriff"idas

por um pequeno conselho dos dez, entre o5
quaes frequentemente não ha senão, um ou
dons iniciados. Quasi sempre, esses partilham
seus cuidados entre . algumas sociedades finan-
ceiras cujos interesais nem sempre são iden-
ticos. O Sr. Emirjo Pereiro fez ao mesmo tem-
po parte de dezenove conselhos administrati-
vos, co Sr. Isaac Pereire de doze. Consultou
mais aos seus interesses de jogo ; cumpre a
jogo saber deffender os seus, e não ir entregar
seus capitais aos financeiros celebres por seus
desastres.

Quando realisa-se um delles chegam-se to-
dos os fazedores de projectos de lei. Salte-se
como o ultimo accidente se produziu: • quasi
Sodas as combinações teem por fim prove-
nil-o. Seus autores não se apercebem de que o
remedio chega um pouco tarde

Assim, após a queda do Gil!, Glasgow Bank,
na propria Ingla ! erra, publicistas certos re-
clamaram toda a ordena i° medidas regula-
mentares, cuja ingenuidade era apenas tgual

intililidasle. A Sall yday Reuiew pedia que
todos os dez rumos, os bancos submettessem
sua situação a fiscaes publicos. A Satarday
1?evieto não haveria formulado essa proposi
ção si houvesse recordado a má historia do
ercidit Foneier e do Crait Mob:lier franeez,
collocados entretanto sob a inunediata
sação do Estado.

Todo o capital do Crètlit foncier destinado
a fomentar a agricultura na França, não se
achou envolvido nos empresemos egypcios?
Não temos visto se distribuirem devidendos
fictieios sob a garantia de governadores e
vice-governadores nomeados p . lo Estalo?

Na Austria, quando rebentou o erach nus—
trinco em 1873, as sociedades anonymas tive-
ram necessidade de outorisação do governo
para fundar-se ; de 1807 a, 1873 foram • au-
torisadas 1005, das quaes apenas 682 conse-
guira ia constituir-se.

Herberte Spencer demonstrou claramente
a inutilidade da immiscuição do Estado nos
bancos ; não ha sinão fisealisação seria :
do publico. Quanto mais publicidade derem
os bancos ás suas operações, tanto maior con-
fiança inspirarão par cilas. A' medida que
os costumes economicos se desenvolveram, os
bancos serão obrigados a sobmetter-se a fis-
calisação extensa, sob pena de provocarem
justa desconfiança.

O parlamento inglez não se deixou levar
pelos projectos nascidos do panar°, e todo o
mundo sabe que o medo é mão conselheiro.
Limitou-se a adoptar uma lei tendendo a fa-
eiStar a transformação dos bancos de respen-
sabilidade immitadn, em bancos de respon-
saUlidade limitada.

O unico projecto bom de lei apresentado sobre
sociedades eonunerciaes, foi o do Sr. Ennio
Olivier, de funesta memerla. E' curto, consta
de um só artigo: « A lei não regula as so-
ciedades commerciaes senão em falta de con-
venções especiaes. Todas as convenções são
valiosas entre as partes, tendo por uniea con-
dição, não serem contrarias ;i ordem publica
O aos bons costumes. Para serem objectadas
por terceiros devem tornar-se publicas,

Si tun projecto desse e.,enero fiasse adoptado
não veriamos mais o Estado difficultar, por
sua intervenção, a, organisação das sociedades,
cuja fi'anna é a mais progressiva. Ellas po-
deriam prestar-se a iodas as combinações.
tempos a tempos ouvimos reivindicações ve-
hemenies e violentas sobre o modo como são
repartidas as riquezas, como si a. associação
dos interesses tivesse dito sua ultima pa-
lavra e chegado á sua, derradeira formula:

Longe disso, a arte de grupar os interesses
Se acha ainda na infancia, Não lia oitenta ali-
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nits que a distincção catre corporação e asso-
ciação de interesses começa a ser comprehen-
dida, (3 de (Coto. está longe de S.21' Clara elll
todoS OS eSpiril os. lia treze annOS ape"nas, que
a sociedade a nonyina pôde . organisar-se ein
nu liça sem prévia autorisação.

EntrAanto, não obstante todas as peias,
todas as difficuldades. a sociedade finaneo;.ra
commercial tem produzido as ¡nal: engenhosas
combluae -teS: 11 tiliStot grande som tu tio for-
ças polidas; effectiant essas grandes obras
rito , Se cilainam, estrailas de ferro, pereicação
de montapltas e istbraos ; creou sociedades
cooperativa, O estiibeleeimentos como os de
Rochesdale, e contempla talo o que se tem feito,
nao pod:Teines prever o que poderia lazer
ainda, quando, desembaraçada de lidas as ga-
rantias artificittes, que teent falseado seu ca-
racter e detido sua expansão, cila só se achar
submettida ás garantias IlatlIraOS.

YVES GUY0T.

311n:1,w O 4r/ ointo g do «miro

DIVISÃO 11

Desde a rapitoça (ar! o roslabeleciJocato d!s
casas da rund4u7o

( Continuada do ii. 6 2)

XXIX

Continuaram a 'queixar-se da capitação
as cantaras da Villa Nova da Rainha
(43), a de S. ,Ioão de El-Rei (14). a de S. Jo-
se (45), a do Sabarà (4(1), a do Itibeivão
do (Jarmo hojc cidade . ile Marianna (-17)
mas o governador não desistia de a promova'.
Inteirado, da. pratica intro luzi la na comarca do
Rio das Mortes, de se darem 1)111)011,2s pra-rata
aos escravos das pes:oas que, os levavam. para
!Vira de Minas sem a ulmo de voltar, feita a
conta até o dia, ent que podiam entrar
em dilterente capitania. csn.evett ao inten-
dente da comarca (earta, de 1 7 de novembro da
I 714) para que it }estivesse, de tal procrd »tento,
41)10 preudicial á fazenda real, e ate parque

acontecia voltarem os escravos a minas
sem algum embaraço no registro, onde apre-
sentavam bilhete. E. para de uma vez pro-
ver de remedio esta n'and , , nlandOn (1110

intenden te (',atrase a e otitação de todo O se-
mestre, ainda (Inc estivesse no começo deite,
relativam e n te tios escravos que os donos qui-
zessent levar de Nitras Gemes para sempre.

§ XXX

Informan;o, comtude, a el-rei, se não 11103-

1volt tão inexoravel, duas panas, diz o gover-
nailor..impuzeram-se aos tra usgressores da ca-
pitação, uma a da 10 parte, em que inearria
o senhor do escravo. que não pagava nos pri-
meiros Pus inez,s, e outra a do confisco, a da
decima. a, do censo em dobro para o ficai e
exterminio de Minas, em que eram conde-
nanados os que não satisfaziam nos primei-
ras quatro mezes do semestre, eu não
seguravana a quota com penhores de ouro e
prata. Sendo forro o senegante, além' çlas
mais penas, era multado nade cem oitavas, e
na de duzentas, usando de taverna. Pareci un-
lhe na verdade asperas estas penas, que ate
então se tinham observado, atiles de concluido
O SOrnesirth Mas acabo deite aohava cote eram
OS gingada s ire:ssavia.s, por nãtr bastarem
a coldblr aS females as corecie -ies dos inten-
dentes, bem co11siderada. a extensão do ptlz.
E por isso mesmo que conhecia o rigor das
p3nas, atteudeu aos povo; eom determinar qua
Us es31'8 vos Si) avremata,ssean aos proprios
donos por limitados 'troças, condado que. ee-

IWISein ;AS dividas, e o premio da terça parte
qn0 ~Min os dernatialantes, havendo-os.
raeixande o mineiro de pagar' por falta de
ouro, sem se fim prever ddlo s a igualdade da
justiça pedia que se procedesse eantra elle
como coatra qivalquer (tubo devedor da ra,
zenda real, arrematando-se-lha bens equlva-
lenlps ás dividas, se:11 lhe levarem panas em
proveito do fiscal c °Watts de justiça, á ex-
ceinao das custas, Witg <lava, paZEig 44 fmejx„as

das comarcas no tocante ;to maior gravame
dos mineiros comparativamente COM O dos ne-
gociantes, par serem aquelles Os que extra-
111810 o ouro, e se n'to ti Ver soppasar O ecun-
metei° para nTio subirem os preços das merea-

, dorias, tii (1110 Lambem resultava dai 111)0 ao
pave. Não foi de parecer que se estabelecesse
casa de moeda por nãos'', de esperar (13113, pro-

• volto algum a bem da real fazenda, nem do
extravio. Eis aqui em sununa a informação
do governador acompanhando a dos intendeu-

. tes e cantaras, conto llea fdra ordenado (47).
XXXI

Participou Lambem a el-rei (48) a causa da
diminuieão (40) de matricula do atolo de 1741,
que dizia proceder da eonfusãa) em que o in-
tendente deixou em Paracatit a arrnulação do
ultimo semestre ; porém esperava recuperar a
perda pela regularidade com que se ficava
cedendo naquilo distrieto (50).

§ XXXII
Sendo no Rio tke Jane iro expedi() banco (51)

a participar aos povos de Minas o tampa fixo
lati as matriculas do anuo de 174(1, e as
pena. em que incorriam os que nlo eompa-
récessem, e que eram as mesmas das bandos
antecedentes a este re-peito.

Depois disto 101 0050!) ton a el-rei qtle, thvendo
os intendentes pelo regimento da capitação
remetter-lhe, findo o semestre, cópia dos li-
vros da matricula e a sua impartancia. com o
ma ppa exacto dos escravo,s lojas, vendas e
()Meios e 11011103 das p assoas forras matricula-
das, para elle governador Pies 1117:?r passar
pradaria, que lhes servisse de recibo, gover-
mutilo Martinho de [,,arli-taça a capitania Pela
sua ausmela em o mano de 1735, roi causa da
se mio cumprir nesta parte o regimeiito. lor
lhe parecei difliculioso tirarem-se os exem-
plares que deviam ir para o conslho ul-
tramarino. Tendo, porá:n. conhecimento do
pouco zelo de alguns intendentes, propunha a
neee.ss'ilaile de um cantador com o exercido
de liseal das intendenelts. ao qual se reiná-
t:sseln os livras no fiai de cada semestre para
os examinar e conferir com eis tirippas das
Wsmas intendenc'as no tempo das remessas
e ver si faltava algum a p /gale

Isto se não acautelava COM a inspecção, que
era dada sobre o; intendentes e SOUS efficiaes
ao gavernadoe, autorisado a devassar e a
fazer tirar devassas, pois sobre lhe não mere-
cerem fe informaçies de t'stemunhas, confiava,
muito Italica dos in t;endenteS O dOS seus ofil-
ciaes, que, podo decursa das amuos adq ateiam
amisades que os apartavam dos seus deveres.
5,..) a ~ação do nova o:11CW (rU'an'l ) junto a)
goveratolor) podia atalhar 0, inc mvenientes
ponderados, dando-se-lhe regimento, em que
$a explicasse a Ifuena, segundo a qual (lhe e
o governador deviam approvar as contas da
intendencia, e mostrando em fim que sem maior
despeza da lazenda real se podia drene o orneio
ta cqfflader, eam abol'r o de ajudante do
thesoureiro. desnecssario ein Miem, ond0
não existiam ar1111Z0113, nem de petreehos
guerra, (5))

(com t'4

t (11.) A segunda repeo.aritaçãee feita a 10 de
outubro de 1 7. 14. Os seemintes são os funda-
mentos em que estriba. Reconhecendo a jus,
tiça do quinto, esta ramara não irde isenção

si não reli tina Ilo IDO Pi da cobrança,
o nesta intellitreiria entra na enumeração das
causas (1110 lhe pareciam justificar a sua
cor ixa. Eil-as moi! : Determinando-se a
principio (1110 05 mineiras, parassem de cada
eseravo . 1 oitavas e tios quartos de ouro, esta
determinacão abrangeu ti »pois todas os habi-
tantes de Minas quando o quinto semente se
deve pela extracção do ouro. Nesta generall,
dado pagavam »mitos o roto »rio deviam. (-tu-
bos mais, e alguns Me1103 (10 (111) era razão,
O MendicaWe, qee não Vrava faisca de ouro,
satisfaz:a pelo escravo. que o ajudava a pedir,
a mesma quan t ia que era imposta ao rico mi.
nele°. As mela tas e neelets forra3,1rio viven-
do de Min ,rar e pagando censo de suas
pessoas. era (beça (lite adquirissem este preço,
)1(A:indo tllyq c ei, e preceito (10.149,

lavrador e o criador sujeitos aos diziniw, e
este de mais a mais aos direitos doma oitava
tio cad t. cabeça da gado vaccum e duas oita-
vas dos cavados, e capitavam, vinham a SN'

onerados do que, o mineiro, que somente
respondia por eso! imposto. Obtinha a mesma
desigualdade a respeito dos mulatos e cri-
oulas uaturaes de Minas, de doze 1111110s de
idade, incapazes de serviço, e ainda que -
suseeptiveis t lo tlgum, me» por isso era.
inSio conr1111"W-Os com os escravos 11111 lei ittS
ideneos para todo o trabalho, exigindo de nus
e de 011(10 411 11103111a quota. Metais a!nda
confia-miava com a iguablade a pratica de
sa levar do es:revo necessario p (Itt os ustIs
domesticos a mesma quantia, que o mi-
neiro prestava wlos que empregava com
luro na mineralogia. Esta desoroporção oh-
serrava-se igna intente nas bijas de fazenda.
vecti., fintando-se em oitavas ale-tunas,
que bato podiam com o (lir-Lav. : pio, entretanto
que ou ias tão (10V11111 ]).1gar	 parte: o
o que a respeito das lojas se dizia não era •
menos appliea rei ás vendas. Entre os mes-
11103 mineiros a desigualdade se fitzia seni ir,
pois que eram postos no mesmo plano hori-
sontal os que extra hiato grande copiada. ouro.
e os que pttico ou nenhum tiravam, os que
trabihavturt em lavras proprias e os que
cultivavam as alheias; em uma palavra'
os pobres fliwadoiets. E para provar a dtireza,
desta pratica, dizia que por aquelles tempos,
tudo-se descoberta serviços a.bundantes em
dis'ancia da 120 leguas tIa vilia, e podendo as
pe,ssoa.s qui gozavam das; riquezas dele, cujo
numero excedia a 500, coai avantajados quin-
tos, relativament,a ás que não acharam jà la-
gar no descobrimen to, que de mais a mais
perderam as depezas das jornadas e os s , rvi-ço; dos seus O sel'aVO 3: o contrario se verificou,
pois uns e 011!• 1.03 se Mentiram na lei geral da,

irtital . 2A ripiel a.ceetaatnola,readsoe	 .attt)e
II))	

n4'
reino, perguntando si estes impostos

ou não proporcionados aos lucros e rendas dos
pr€tdios stico; e urbanos. Si k) i nei wk, era
relativo aos OffiCia03 O mestres, nu ás fabricas
e utilidad! (Mias.

.105 dos inconvenientes da designa tilado,
vinham os que resultavam do modo t1a. co-
brança., exigindo-se a capitação antes de yen-
cida,a cabo de dons in:'zes e meio do senaistre,de
onde procistia qu e , sucedendo finar-se • o es-
cravo, se pagava mais do que se devia, e isto
contra O peitipicia po;to na boa razão, (lute nac.)
soll're, que s3 peça a divida antes de chogado ‘.x

	

dAtt;	 SO tnItandu 5 .)1 11O1110da itz.r.
capão da divida, cot subiam lnumicim estronlio
o proodinionto, quanto mais o 	 SPl'i;#,

gava oaqueue terino, O nu imito mais eluda a
tWilta do 1/4. en't (1113 i llCOrOia o que nNo pa-

a.

gue não contribuiram att5 &ira na outltbre.
pena do perdimonto do Ccravo, Impo4a ao,

001 prOVe:t0 da , ta.,,?0tk(1.1. real, quando por di-
reito, in(epentente de (Mo ou culpa lata, 11)0
toN. 001ieb, e nem por consequeneia pena
alganna, quanto mais duas, multa o o confisco,
reaLsatlas ambas, tintitt a semestre, e seni
ferença do que It'to j"),C.,fava logo por fiiita,
lnolos, e do no (reclinava e senegava os es-
cravos para não pagar. Convinha-se ela 5010111
tratados os davedores da. capitaçãe tão riga
gasn mente (101no0S da litzell(Lt ret	 q110,
10,0 111031110 lhe parecia excesso antes do che-
gar o dia da' iLvitla„ E coneluia que sua nea-
g,stade, pedia perceber de Minas maior
quinto nobb11110 do 111 ,thOdO, porcino cada,
toei pagasse á pormreisi dos settS teres o -
lucros; bem que as ensiderassa já no ext remo
da sna deeadencia, parquante as raisqueiras

sq,,1,1/211 hIal .,ese;11a;11,7re.t rtisa%cla"Pkesnac tes it 'tl ' l)(3'ilt, ict'4‘tinsvalall;Ires ( I nap!Ctt, O (1110 era, parta para, novo pre-
juízo dos m'neiros, pai s que os escravos, re-
ociosos dos cast : gt?43 lt Ia diminuição dos Joi'_
naes, fogiam pira al mattas, o Os donas pa-
RaValll, não olts(attte isto, a capitação, par Ilifselist.ir m enti.; do que as justifiLlic.ies, sem faltar
tias tomadias e na i)erda muitas vezes dos
proprios escravos, aos (macaai eapitães doath dava ni a inerte. A,P,rO vei ta tado-se, por-tanto, da faculdade rég ia, provinha como lixei°
mais. natuNI 1,1Q. ÇQbraP çt 'quinto às casas da,
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undição, não sahindo de Minas o ouro em pó.
sinão em barras, e que bèrn a tempo seria
estabelecer nos lugares Illari iMOS casa de
moeda provincial, que pudesse correr em Mi-
nas semente. Estavam assfgnados juizes e olh-
ei:las da a alara Antonio Furtado Leito, Fran-
cisco Antunes; de • Aguiar, :Jeronymo Ribeiro
Machado, Faancisco José Odes e João Alva! es
de Araujo.

(44) A da cantara da S. João d'El-Rei, feita
a 17 de outubro, depois da ennumerar as cau-
sas do estabelecimento da capitação de 4 oi-
tavas e 3/4 sobre cada escravo, e a de 24 oi-
tavas sobre as lojas grandes, e de 16 oitavas
imas vendas, depois de mostrar unanitnemente
accordado em junta qlie ,os pagamentos se
fizessam duaS vezes mi armo.. a cabo cada um
de 3s inozes,' dopeis cio fim de representar a
pratica ems contn.rio, passon a relatar as ia-
colierencias, desiguablada e dureza da cobran-
ça. Sar via-se, paisslos argiunNItOS empressados
pela amara de Villa, Nova da Rainha, e- con-
cluis. (I nc . devendo só pagar o quiete o mineiro
que extrallia ouro, elle se exigia ' (1 , ) que ne-
nhum tirava, como do roceiro, dos negros e
dos mulatos forros que não tinham escravos,
sujeitos á pena do confisco, e multa os deve-
doras de boa e os de má fé. Não se esqueceu
da generalidade da capitação, abrangendo es-
cravos enfermos de doenças prolongadas—de 2
e Mais annos, os fugdos, que taes se não jus-
tificassem, o que custava mais, os dos minairos,
ainda quando se occupayam em (Brisa'. as
aguas para o s e rviço, os que serviam dentro de
casa,' os do s mendicantes, os casos, e os das me-
retrizss que 'Assavam com o produto da pros-
tituição. Obrigando-se os pavos a con1r1buir
nJ peincip 1 0 do semestre, acont ecia muitas
vezes pagar paios escravos gira antes ,delle vi-
nhani a morrer. Tamisem 03 combleiros, pa-
gando por em cheio no fim de 2 mszes, sem o
que se não pediam ratirar para diverso lo mar.
solTriam damno e multo maSer os donos
dez penhores, que se costumavam arrematar,
logo qip os lanços cobriam o valor da divida
53111 razão á demazia, aos diainnet ss, ou alio-
favas, que se eomprebendiam no peso do ouro.
Outras vezes acontecia que os devedores que
não podiam dtisfazer o preço dos escravos,
que compravam, 03 denunciavam, e os era-
dores os vinham a perder porcino nas lutou-
denciasse arrematavam. •

Os credores á sua vsz acautelando o dolo
das devedores, fliziam da denunciantes para
arrematarem par pequeno 'preço os escravos
que tinham vendido, Era perniciosa a pratica.
de se admittirem denuncias indistinetamente
de 'pessoa.s inimigas, dos proprios escravos,
chegando o abuso a tal' excesso, que havia
muitos que danundavain as escravaa para Ra.
ciarem os seus apatites, Expondo dam a &-
cadencia das lavras de dez •insos atrás as
despezas dos SP,rVig,(59ji duiiiciiiloscs, abspr vido
todo o ouro pela capitação e p.pcuntnercio em-
patado, prevenia a' cantara as rell exiles a que
podiR dar logar a grande cópia de ouro que
as frotas levavam com dizer que era, não só
das-graves, mas tandatan das minas de Goyaz,
Matio Groso. Cilyabá e Tin8t3tilp, as mais
ricas d'aquelles tempos, 'tanto assim que na
de Goyaz acabavam-se de descobrir boas li-
vras. —Requeria. portanto,que sua mas-esti-ide
ordenasse casas de fundição e's mp -fla,
que se tirass3 o quinto, defendendo a fabrica
de moeda que Mio fosse a provi miai, com al-
guma diminuição que não tentars ,e a levai-a
para fóra. Assim os mineiros, reeessitados
fundir o seu ouro, seriam os 'micos a pagar
o quinto, e a fazenda real cogbro, não Seaea
a temer o extravio e quando ainda se re-
ceiass e .podia sua magestade, co no rei e se-
nhor, promulgar as penas, que lhe pai-ocos-
sem mais proprias ,sem por isso • d sixar de ai-
mittir o plano, vietse.que o delieto de poucos
não devia prejlidi ..ar is limpos innocent-s.
E alam deste padido requeria mais 1,,
que o qu tnto se reduzisse a ;2• o/s, attenden-
do á, pensiria do ouro exilarem jSt' lastradas
RS terras qua,si todas, sendo • bastantes a re-
compensar a diminuição as noventa arroleis
que' o contracto dos caminhos introduzi-
do para ajudar os quinto',	 ; 2. 0 , que
aa fabricas dos minetroa	 fossem exeett-

! sadas por dividas ; mas que cr-4 credore4
' houvessem pagamento nos rendimentos das
lavras, privilegio que lhes havia sido ja
fiscultado pelo cap. 15 do l s reginictito
Minas do anuo 1052, rsgistrado na super-
hiterideusia, de S. Paulo e na chancellaria

r dele, com difhirente data. Assignarain
Antonio José de Mello, João de Mattos. Se-
bastião Ferreira Leitão,Feancisco Bernardas de
Souza Coitiallo e Francisco Xavier Pousada.

(45) Continha as mesmas razões a supplica
da minara da villa de S. José ; mas accraseen-
tava que. concorrendo com a capitação os
enormes direitos paroehiasis de conlienças, en-
terros e missas á oitava de ouro, e os preços
excessivos dos reinadias das boticas, não era
muito . esperar a 'ultima ruina das minas, o
que tanto os inteialenteS • e' fis aos receiavam
(yr= os primeiros moderavam o eigor do rM-
tnen!o, e os ultimos dissimulavam por algum
tampa, mas sobre serem obdeados a cumprir
a lei, nem sempre as suas boas intenções iam
por deante, por isso que os escravos se denun-
ciavam, e os credores dos mineiros pratioavam
o meSmo afim de se pagarem das suas dividas
no . valor cios escravos, bem que pagos não
estivessem aos venddores. Não era bem que
se aceitassem os penhores em pagamento, e
não em segurança, e menos que se tomassem
á razão de 13 tostõas por oitava. Deste rigor,
dizia a cansara que resultavam mortes, rou-
bos e diversos crimes, por iS30 que, não po-
dendo 03 senhores satisfazer igualmente a
capitação. e vestir e sustentar os escravos,
estes se viam obrigados a fugir e perpetrar
aqueltes crimes.

A mesma real fazenda sentia prejuiso
com o inethodo de se cobrar e capitação
antes de vencida, por não circular o
ouro retido esaera das frotas, quando pelo
contrario o mercador faria entrar em Minas
mais fazendas, e o comboieiro maior nunsaro
de negros, concorrendo todos a avantajar os
direitos das entralas, além dos da alfandsaa
do 111o. Colai-iludam, emfim, esmo a de S. João,
ja alindo casas de fundição nas comarcas, e
meada provincial de prata para as necessida-
des communs e para evitar as quebras do
ouro reduzido a pesos miudoS. E porque, se-
gundo as convencões faltas com o governador
D. Braz Balthasar da Silveira, o contracto das
estradas se adinittin, como equIvalents do
e, i nto;requeria In que sita magestade, ou fizesse
descer a 15 par 100, o que outroslin se proba-.
bissean as devassas ah das para salvava nano-
canela dos ataques da impostura, na certeza
que os denunciantas eram sempre os mais (di-
lectos e maleyolos. Assignaram Manoel da Sil-
va Tavares, Manoel Gonses Bossa, Manoel
de Araujo Paz, Domingos da Costa Borges e
Julião Antonio de Araujo.

(16) A carmim de Sabará repatiu as suas
queixas em nova raprasentaçFo de 17 de outu-
bro, rondada nas mesmas l'il7A03 9110 as outras
ca r naras alegavam e pedindo as mesmas pro-
videncias, só com a difrereina 3.110
dar das devassas abertas que ao contrario re-
queria. Eram então officiaes da minara Ale-
xandre de Oliveira Braga, Pedro Rodrigues

Aailogio Ferreira Leal o Manoel da
Costa Valia,

(47) A do Ribeirãodo Carmoslada no mesmo
dia 17 de outubro sio 1:44, além dos funda-
m entes jó, meneie:nados, que firam como loga-
res amimou:is, de que todos suaram, chegava
o preln*.zo inseparavel dos senhores dos escra-
vas que em 10 annos de serviços de monteR ç

mane'va infOmavam que ficavam in-
uteis, estacadas as forças, ile onde viria a Cl-
minuição do quinto. cens a dos intere sses do
mineiro. E em prova de que es`ss iam a ru s

-gas argementavam com a i leçaileric • a l in culto
divinc.h e principalmente com a da agrisultura
e commercio. Por onde requeriam que
quinto se dedintse Jr4 a casa da meada, apezar
Ir s exemplos que a tornavam odiosa. wir
rpm poucos os culpados cia moeda falsa, 00M,
parativanrnte onin os mui o: inuncentes
punham emflin uma imposli,flo geral en tadús
os ramos de negoelo ije Minas, oft este fosse in-
terior ou estrangdro. Chamavam-se • os dl,
chies assignados Manoel Cardoso Crua Bento
Alves Vianna, Thome) Ignacia da Costa Mas-

a aranhas e DomiNema Coalho Pereira,

(48) Caetas de 2 de janeiro de 1745.
t St] Conta de 8 de outubro, dito anuo.
(40) A diminuição relativamente ao anilo de

1744 era de 3.O81 oitavas.
(51) A esta règularida de a Urdiu ia o governa-

dor o ter já em cofre ao tempo que escrevia o
melhor da 21.000 oitavas, além do rendimento
do sertão

Nesta conta pedia sucessores para 03 inten-
dentes do Sabará e ltio das Mor tes, per
mostrar a exparienctit bons atreitos de reser-
varam os ministros alem do tempo do despacho.

Menciona o mappa, da receita e despesa dos
bilhetes, que remettia, promdtendo enviar, o
resto em a mio de guerra, na Inuma das reaes
ordens, e pedia dol la livros de ceilso para cada
uma das seis intendencias. por não ser pos-,
eivel. em occissião de concurso vencerem os of-
flei aes maus Piles° traballio:

(52) Bando de 3 de novembro de 1745.
(53) Conta de 15 de julho de 1747. O orde-

nado do ajudante dava em 800 :s por anuo,
pois tinha da fazenda real 547, e 90s:' de
ajuda de custo de fazer os mappas, além de
000:S, em que montavam as propinas dos eon-
tractos, todos os triennios. O que tudo appli-
cado ao contador, e ainda mais o salario das
coletas, que o provedor mandava fazer por
pessoas particulares, chegaria o seu ordenado.

1:00&)00.

TRIBUNAES
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

SESSÃO EM 0 DE JANEIRO DE 1892
Pie :Meneia do Ex. Sr, .31initro F,-citas Hen-

riqueg , Secretario o S . Da. Pedreira
As 10 1/2 horas da manhã abriu-soa sessão

presentes todos os Exs. Srs. ministros menos
o Exin. Sr. ministro Aquino e Castro com
justa causa.

Foi lida e approvada a. acta da antece-
dente.

Expediente
Mandou-sa arehlvar toda a corresponde nela

°tildai dos governadores estaciones relativa-
mente aos magistrados locaes; sendo alguns
°Meios concernentes ás posses de alguns go-
vernadorss e de juntas zulminisirativas,

Quanto aosjuizes ssccionaas mandou-se a ver-
ar nas respectivas matriculas participas:ire:3

,gsraes, do juiz federal da secção mie S.Paulo Dr.
Antonio Luiz dos Santos Werneck declarando
ter-se findado a licença que obtivera do Corpo •
Legislativo e que reassumiu seu exercido
holden]; do bacharel Elias Firmino de Somas
Martins de ter sido por decreto de 3 de de-
zembro ultiino nomeado procurador seccional
do estado do Piaully o 11,3311111i10 Q respectivo
exercia'n em 31 do referido mez ; licença do,
tilas mexes concedida ao juiz do secção Pa-
ranS, bacharel Bento José Lamenba Lins, do
juiz fed eral do estado de Cavila, bacharM Jon.-
quilo Xavier GuimarãesNatal, declarando que
passava a ,jurisdicção ao substituto para vie
tomar parte nos trabalhos do Congresso Na-
cional.

Foram lavrados os termos de posse dos Srse.
min1sitsms Barros Minei-lie' e atacado Soares e
assignados por todos os mais ministros-

Achando-se na ante-sala os Exans. Srs, mi-
nistros ultimamente nomeados EsperidiãoEloy
de Barros Pimentel o Antonio Joaquim do Ma-
cedo &Ares, o Exm. Sr. presidente nomeou os
Exms. Srs. ministros João José de Andrade
Pinto clamado Jose de Mendonça Febõss para
os receber e dar-lhes ingresso no . Tribunal,
i ndicando-lhes as cadeiras que deviam °acuem\
visto já totem anes tomado as respectivas
Desases.

Eia seguida o Exm, Sr. presidente, depois
de dirigir palavras de cumprimentos aos EXIUR,

mi n stros, em razão da acharem-se todos •
promptos nava o serviço publico, sendo esta •

pramdra sessão do tribunal, posteriorinente
as férias e no ediflolo eia que acabavam de
installar-se com decenda, cio virtude de ors
dem do actual Exin. Sr. ministro da justiça,
em requisição sua. di sse S. Ex, que havia
deixado de organiaar e env ie.): ao Ema. Sr,



N. 201. Relator o Exin. Sr. ministro Macedo
Soares, paciente ^José Manoel de Oliveira Ju-
nior. •

N. 205. Relator o Ex. Sr. Visconde de Sa-
berá, paciente Jeronymo Pinto da Silva Al-
varenga.— Foram deferidas todas estas tres
petições mandando-se que SPjão apresentados
os pacientes na seguinte sessão, ás horas do
custume e ouvidos os juizes das 5 0 . e 3'. pre-
toras.

200. Relator o Ex. Sr. Ministro A. Pinto.
paciente o bacharel Carlos Domicio de Assis
Toledo. Deu-se provimento ao recluso de lia-
Imas- corpos afim de que se faça cessar o
constrangimento illegal em que se acha o pa-
ciente proveniente da intimação que solfrera
no seu direito de 'acusação; votou em sentido
contrario o Ex. Sr. ministro Queiroz Barros.

N. 208. Reator o Ex. Sr. ministro Uclióa.
paciente, Izidro dos Santos.

N. 209. Relator o Ex. Sr. ministro Queiroz
p telen te Joaquim Marques.

N. 210. Relator o Ex. Sr. ministro Souza
Mendes, paciente Domingos Alves da Costa.—
Foram igualmente deferidas as petições, para
ser apresentados os pacientes na sseninte
sessão, ouvidos os juizes tias 9'. e 5\ patorias
até o dia determinado.

O processo do habeas-corpus sob n. 207, des.
iribuido ao Ex, Sr, ministro Afluiu° e Castro,
não foi julgado por não ter podido comparecer
O indicado juiz relator, em o qual é paciente
Pedro Vieira de Freitas,

Levanta-se a sessão as 2 horas da tarde. O
ecretario. — Pedreira,

NOTICIÁRIO
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Julframentb de he rses c0'» is cesjas petiçs
(3) .jie imbui sido 0i'erito."-, Tia ultima isesào
de 2 de janeiro textraordhstria). 	 I

N. 126. Relator o Eximi. Sr. ministro Pisa e
Almeida, paciente Vicente Cerbino.— Foi con-
cedida a ordem' de soltura, votando' por fiãO
conhecerem de Itabeas corpos os Exms. Srs.
ministros Visconde de Saberá e A. Pinto.

N. 199. Relator o Exin. Sr.ministro Uellóa,
paciente Antonio da Silva, Arvellos.— Apre-
sentada a preliminar para que seja adiado o
julgasnento por defieiencia de eSelareeinientos
da parte da 4 0 pretoria., e não prevalecendo a
preliminar proposta, discutida a materia, coa-
eedeu-ee soltura ao paciente, por exce,so de
tempo na lIelnaçjto da culpa, mandando o tri-
bunal que seja de novo exigida a informação
do dito pretor, na forma da lei, sob pene de
responsabilidade.

N. 201. Relator o. Exin. Sr. ministro Souza
Mendes, paciente Luiz Pedrosis.—Foi negada
a ordem de soltura, vistas as informações.

N. 202. Relator o Exm. Sr. Visconde de
Saberá, paciente 13e1larmino da Cunha Cortes.
Foi deferida a petição com esclarecimentos do
1 0 delegado desta capital.

N 203. Relator o Exm. Si'. ministro Bar-
ros Pimentel, paciente Domingos Pereira de
Lima .

Associação Promotora da
In s rue ifso— Sessão da assembléa geral
para a continuação dos trabalhos da tomada
de contas em 14 de Fevereiro de 18 .32 sob a
presidencia do Sr. Dr. Manoel Francisco Cor-
reia, estando presentss os soeios dssembargit-
dor Ribeiro de Almeida, , Alves Affonso e Frei-
tas Guimarães, visconde de S. Venanelo, Drs.
Pires Ferreira, Paula Freitas, Cunha Barbosa,
Galdino Pimentel, tenente-coronel Henrique
Villeneuve, Drs, Frano : spo J .Jse Fendia e
Manoel José de Menezes Prado,

Appeovada a acta da sessão de 21 de janeiro,
é lido o seguinte parecer

Em cumprimento do mandato que .nos foi
conferido, examinamos as contas e balanço ge-
ral da receita e despeza da Awociação Promo-
tora da Instrucção durante o armo de 1891,
apresentadas pelo theseureiro o Sr. João Alv

Vice-Presidente da Republica e h secretaria
do Senado a lista nominal dos j uizes seccionaes.
'tela ordem tte anti guidade, Com prescreve o
art. 12, lei geral do decreto ti. 848 e sj 12 do
art. 111 do regimento, sempre que se (lerem
vagas no tribunal, como acabava de acontecer,
unicamente por que só teve noticia das ref.:-
vidas vagas quando os jornaes as annunciarão
e logo o seu preenchimento pelos illustres Srs.
ministros, (lite muito merecidamente foram
nomeados e acabavam de tomar assento na
casa.

Apenas tocara neste ponto para em nen-
hum tempo dizer-se com rasIto que faltara a
tiiii dos deveres de seu cargo, o qual estará
prompto a cumprir s supre. como quaesquer
outros, logo que se der para isto oppartuni-
dado.

S. Ex. tlisse tambem, que embora a disposi-
ção acima citada da decrain lenislativo n. 843
115n delem que seja attribuição do tribunal,
proceder a revisão a mutat da lista de ato iguida-
des dos juizes sccionaes, todavia, concedendo-
lhe essa attribuição o § 5 1 do art. 15 do novo
regimento, mandara preparar a mencionada
lista, segundo os dados extatisticos existentes na
secretaria e ficava Ca sobre a mesa para ser
examinada pelos Exms. Srs. ministros, qi o
quizessem o ser ou não approvada, pelo tribu-
bulia' como entenderem era sua sabedoria no
principio da sessão seguinte. E tanto esta attri-
buição não está claramente consignada no de-
ereto n. 848, que o projecto n. 47 do anno
passeio, em 3 1 discussão no Senado, o con-
templa no art. 20, L. C; o que apenas inciden-
temente refere.

. Finalmente disse S. Ex. que prescrevendo o
art. 9°. 6, f. do Decreto de 11 de outubro
de 1890, que ao Tribunal 'Incumbe, como uma
de suas attribuições administrativas, apresen-
tar annualmente ao Presidende da Repulblica

adatistica ci vil circunstanciada dos trabalhos
e relatot•lo dos julgados do Trilei nal,(0 tribuição
que o § 5 . letra C do art. 15 do Regimsnto
ampliou a um relatorio eircunsianciado da
Administraçt'io da Justiça Federal, assim como
a ai appas dos julgamentos que devem s sr pre-
sentes a Repartição da Estatlsitea, consultava
O Tribunal, por quem devia serem elaborados
os referidos trabalhos, porque, nem o Decreto
citado, BOM O Regimento o (lixem.

Serem feitos 03111tos trabalhos em m eza, em
commum, parcela Isto impossivel effeett lar-se
nem Tribunal ou corporacão alguma, qualquer
que seja sua natureza politi^a.litteraria, scieu-
Vaca e mercantil assim procedem em casos Laos.

Si por meio de eonunissão e nesta hypo-
these, si deve ser eleito pelo tribunal, o que
muito estimaria, si o tribunal assim dscidisse,
ou por norneação do presidente, o que não
desejava, poeque nlo quer ter a rijitriu algum
de escolha em relação a eollegas -Ledos egual-
)nente competentes e multo (1151105. Si, emfint.
devia ser o trabalho feito pelo pres'dente e
sujeito a appeoyneão do tribunal, sendo que,
em qualquer sentida que se pesolvesse, os
nuIPPas. todos Os dados estatistieos estavam
preparados, o aeltavain.se kobpp a mesa para
servirem de base ao que o tribunal houvesse
de decidir,

Tomou a palavra o Exin, Sr. procurador
geral da Republica e tendo feito diversas con-
siderações em referencia ao que .8. Ex. o
Sr. presidente acabava de expor, opinou no
sentido de ser o trabalho orseanisado pelo pre-
sidente do tribunal e sujeito a opprovação
deste ; e nesta conformidade foram de parecer
todos os Srs. ministros presentes,

Em vista disto, declarou o Exm. Sr. prest-
dente, que previdentemente já havia elabo-
rado Um projecto rebRorio, afim de pifeis"-
cer ó, quem Une ficasse incumbido ; e como a
mesa acabava de decidir que devia o trabalho
ser pelo presidente feito, passava a su-
jelt,01,0 01 emendas que appareesssem, e no
caso de ser approvado sem alteração. ser
opportunamente encaminhado ao seu destino.

Lido o vela torlo roi unanimemen te a ppro-
vedo pelo tribunal, pelo que Vía ser remettldo
tio governo.

Passou o tribunal a outra ordem de traba-
lhos.

Coníbrme deduz-se da. esesipterniso do livra,'
caixa e do dito balanço ate 31 de dezembro de
1801, recebeu a associação durante esse anuo
as seguintes quantias:

":48')$280Saldo de 1890 	
Contribuição dos meios por I nen-

salidades 	 	 228$000
Contribuição por meio de re-

missão 	 	 5:200$000
Donativos	  	 .6:061$160
Juros de apolices geraes e esta-

(rio%1Cle deposites nos bancos 	 	
7:851:8000

Juros 96$000

21:9 l7s,740
Mirante o mesmo atino a itssociaeão des-

pendeu
Escola Senador Correia 	
Es .ola, de S. Chrietuvão 	
Escola Santa Isabel
Apolices compradas	 e •	 •

0:0(19")Diversas despezas, incluindo as ' 	 -' contas da-extincta Associação
Mantenedora do Museu Evo--
lar Nacional

A receita, tendo importado em.

resulta o saldo de 	 	 2:888$280
Todas as contas d , receita e despeza acham-

se perfeitamente justifi eidas no livro caixa, (1
conferem com as apresentadas pelo Sr. thesou-.
relvo.

Deduz-se tambem que a assocjação possue
para o seu patrimonio os seguintes dados do
valor :
350 apoliees estadoaes de 200$. 	 70:000.0z000
79 apoliees geraes de 1:000$ 	 	 59:00(8001)

1 apolice geral de 600$ 	 	 e00S000
apoliees geraes de 500s 	 	 1:000g:000

3 apolices geraes de 400$ 	 	 1:200$006
1 apolice geral de 200$ 	 	 200$000

152: 030:0=,00
O actual patrimonio, confron tado om o

do anuo lindo, mostra o augmento de
9:000$000.

Assim pois, a commissão de contas é tio pa.-
rever que sejam a,pprovadas as contas corres-
pondentes ao ulmo til 1891, o que ao digno t
soureiro, Sr, João Alves Alfonso, se consigne
na acta um voto de louvor pela boa ordem
que continua a manter na escripturação.

Sala das sessões, 23 de janeiro de 1892.—Dr.
Antonio de Paula Freiras.— Dr .110»ripe
Sidi0 Samico.— Josd Luiz Alves,

— O parecer foi unanimemente approvado.
Reunindo-se em seguida a direotorla, foi aps

provado este outro parecer
« A' commis.são de cantas fbi presente, afim

de dar o respeotivo parwer, o balancete da
Associação Promotora, da Instrucção, corre-
spondente ao semestre de julho a dezembro de
1891,

Seguido a demonstração apresentada IMO
Si. thesoureiro, a receita durante o semestre
foi
Saldo do 20 trimestre de 1891 	
Remissos dos socios
Mensalidades dos soeios 	
Donetivos 	
Juros recebido'

17:302$.120„

A despem no mesmo semestre foi
Escol .. Santa Isabel 	  ..	 1:512$600
Escola S. Christovão..... ......	 1:713$989
Escola Senador Correia, 	 	 1:829g30Gn
Despezas !remes_ ......... ., ,	 318$40()
Compra tio oito a polices gemes do

1:000$, duas de 400$ e uma
de 200$ 	  0 :009$200

14:414S140
O que, em relação á receita, dá um saldo de

2:888S280, que passa para o corrente tri-
mestre.

A commissão é, pois, de parecer que o dito
balancete seja approvado. »

Por proposta do presidente, foi conferida a
medalha dos bemfeitores ao vice-presidente

2:9ii(V5300
.	 : 058,ts RI()

1:03:4280

19:029A1G0
21:917$740.

7:829~
3 ;7(N000

1085000
1:710S000
3:02,7000
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desembargador Antonio Augusto Ribeiro de
Almeida, ,e foram elevados ao 3) gráo
mesma medalha o thesoureiro João Alves
_Alfonso, e ao 2 , o 1 0 e o 2 secretar.os Dr. Ma-
noel José de Menezes Prado e Frzenc.is-:o José
Ferreira.

Foi lido o saguinte oficio:	 •
« Escola ele 8. Christovão da Associação Pro-

navora, da Instrucção, 22 de janeiro de. 1892.
Exin. Sr. presidente Tenho a honra ele

levar ao conhecimento de Y. Ex. que el:sele
do corrente wcz se acham abertos os trabalhos
lo actual anilo 'lectivo, em ambos os cursos,
diurno e nocturno, desta escola. Estão (une-
domando com regular frequencia as respecti-
vas aulas.— Ale,-e tadre da Silva l'az
superintendente. »

O presidente informou
1. 0 Que tomaram a si generosamente a dc-

speza eM 1 1 gaz que se consumir no corrente
annn : na Escola de Villa Isabel o sucio Conde
de Sapmailly. , na de S. C wistovão o socio
coronel /kW no da Costa L ma Braga, e na
Escola Snador Correia o soá() Toldas Lau-
r:ano Figueira d3 Mello;

2.° Que na Escola Barão do Rio Doce elfe-
etua ram-se com toda regularidade Os concur-
sos de janeiro, tanto no curso diurno Como no
nocturno

3.° Que foi inscripta como sacia remida a
Sra. D. Vera Lowndes,

Correio—Esta reprrtição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes :

Pelo Datiaga, para Santos, recebendo im-
pressos e objectos para registrar até á 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até á 1 1/2 e
ditas com porte duplo até ás . 2 idem.

Pelo Mela, para Nova Vork, recebendo im-
presos e. cartas para registrar até 1 hora da
tarde, cartas para o exterior até ás 2 horas
ideem.

Pelo Barao de S. Diogo, para Imbetiba, re-
cebendo impressos e objectos para registrar até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até 1 1/1 e ditas com porte duplo até és
2 idem.	 -

Pelo /Apeia, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente, Lisboa, Bordéos, Plymouth e Li-
verpool, recebendo impressos e objectos para
registrar até és 3 horas da tarde, cartas
para, o interior até és 3 1/2 idem, ditas
como porte duplo e para o exterior até ás
4 -idem.

Pelo _Desterro, para Santos, recebendo lin-
pra'sos até ás 7 horas'da manhã, cartas para
o jaterior até ás 71/2 idem, ditas com porte
duplo até ás g idem.

Pelo Sorata, para o Rio ela Prata, e Pacifico
levando malas para Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
.eartas para o interior até ás 9 1/2 idem,
ditas com . porte duplo e para o exterior até
ás 10 idem.
n••••••• 	

EDITAES E AVISOS
_Escola ' P'olytechnica

EXERC:C10	 BIDLIOTHECA NO ASNO DE 1892

Da ordem do Sr. Dr. director faço publico,
_p ;ra, conhecimento de quem interesaw, que,
adem das horas do expediente diurno, em que
funcciona a bibliotheea desta ()Rola, para uso
dos lentes, substitutos, professores, alumnos e
mais pessoas decentes que a queiram consul-
tar, estará aberta a mesma bibliotheca,
fórnia das disposições regulamentares em vi-
gor, das 6 horas da tarde ás 9 horas da noute,
ede todos Os dias uteis. • •	 •	 .

Dormite o dia a entrada e sabida far-se-hão
por , qualquer das portas do edifielo; imite,
porem, si poderão ser feitas pela porta do lado
do teeate o S. Pedro de Alentara.

Secretara da Escota Polytechnica, 8 de te,
vereiro de 1802.-0 secretario, Augusto Sa-
turnino da Silve

Instituto 13enjami a Constant
Contracto para fornecimento de roupa

De ordem do Sr. Dr. director Alço publico
que nesta secretaria, acceitam-se propostas,
de hoje até ao dia 15 do corrente, ao meio-dia,
em que serão abertas, • em presença dos in-
teressados, para fornecimento durante o se-
mestre de janeiro a junho do corrente atino,
dos seguintes artigos:

Blusas e calças de brim de linho trançado
ou de espinha, para adultos e crianças, Preço
por peça.

Calças de patino azul, idem, idem, preço
por peça.

Blusas de patino azul com botões amarellos,
idem, idem, preço por peça.

Bonets de panno azul com galão amarello,
com as iniciaes I. B. C., preço de cada uni.

Chitas e riscados para vestidos das alumnas,
morim e algodãosinho para roupa decanta e
de mesa, preço por metro.

Camisas de morim com punhos, peito e
collarinho de linho e de algodão, camisas ele
dormir e ceroulas para adultos e crianças,
preço por diez'a.	 -

Mias ele algodão- para aluem-las e alumnos
adultos e crianças, preço por duzia.

Capital Federal, 3 ela fevereiro de 1892.—
Salvador Joaquim Pires, escripturario archi-
vista.	 (.

--
EDITAES

De notificaçao aos acciontstas,abaixo (lescriptos,
da Companhia lalustrial de Roupas, para,
dentro (1) prazo do uni Inc ..; da data da 14 pu-
blicaçao dc;to cditiï, sati:fa;erena as respe-
ctivas entradas das quotas coi;respondentes
suas (tecles e que se acham em atrazo, sob
pena de serem ven-lidas ern lei lao pela cota.
çao do dia deste, por conta c risco dos MeS-
fitou accionistas, etc.

O Dr. Salvador Antonio Munlz . Barreto de
Aragão. juiz na camara commercial elo Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

paz saber aos que o presente edital virem
que. pop parte ela Companhia Industrial do
Roupas, roi opresentada uma petivilo

buida, a este juizo, ele teor seguinte: Ifint0.
Sr. Dr. presitente ela Camara Commercial. A
Companhia Industrial de Roupas, com se le
nesta cidade á rua ele S. Pedro n. 53 e re-
presentada. por seu presidente, ex-vi do § I"
do art. 13 dos seus estaáttos, _juntos, sob n. 1,
requer ao Sr. juiz, a quem for esta distribuída,
que sejam intimados os accionistas constan-
tes da lista n. 2, para fazerem as entradas
atrazadas e para os quaes .já flwain feitas as
respectivas chamadas, como attestam os dom.
mentos sob ns. 3 e 4, visto serem a i ,so obri-
gados como accionistas (Inc são da. siepradita
companhia, documento n. 5, de quem se cort,
stituiram devedores, de conformidade com as
leis em vigor. A suplicante, fundada no
art 40 do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto de 4 de julho ele
1891 e em disposições ela lei ele 17 de janeiro )
de 1890, pede que, preencleidas as formalida-
des consignadas nesses artigos, sejamn as mes-
mas acções vendiJas em leilão por conta e
ri ,co de :eus donos, e para pa gamento das
entradas acima referidas e ainda não satisrei-
tas, sob as penas da. lei. E. 11. M. Sobre uma
estampilha de S2,00.—Rio. 25 de janeiro de
1892.— Evaristo da Veiga Gon:,•aga.

Despacho: Ao Dr. Salvador Muniz. Rio, 27
de !amieiro de 1892. —Site t Mafra. Proferiu
esse juizo o seguinte despacho. D, A. Notifi-
que-se.— Rio, 28 de janeiro ele 1892.-Scet-
pudor Muni:.

Distribu i ção : D. a Crie Wal em 28 de ja-
neiro de 1892: — J. Conceição. A lista elos ac-
cionistas, a que se refere a petição infra, è do
toor seguinte: João Gabriel ele Carvalho, S.
Bento n. 46, 12.5 acções, no valor nominal de
25:000S. clamadas ele capital 12:500$, realisa-
eles 7:5008, (leve a -P e 5' chamadas na impor-
tancia de 5:000S; Oliveira Grimarães & Comp.,
S. Bento 46, 50 acções,va'or nominal 10:000S,
chamadas de capital 5:000S, realisados 4:000S,
(leve a 5 , chamada na importancia de 1:000.S;
Banco Commercio e Industria elo Brazil, S. Pe-
dro n. 12, 250 acções, valor nominal 50:000S,
cima madas de capita125:000, rearsados 20:003S,
deve a 51 chamada na importancia ele 5:0000S;
Estevão Cardo zo ele Oliveira Bastos, General
Catnara, n. 15, 25 acções, valor nominal
5:000S, chamadas de capital 2:500S, realisados
2:000S, deve a 5 1 chamada na importancia de
500S; José Arnaldo Machado, Gonçalves Dias .
n. 50, 250 opções, valor nominal 50:00nS, cha-
madas ele capital 25:000S, realisados 10:000;4,
deve as 3', 4 , e 51 chamadas, na itnportancia.
de 15:000S; Aniceto Pinto Monteiro, P. Luiza
n. 20, 250 acções, valor nominal 50:000S, cha-
madas de capital 25:000S, realisados 15:000S,
deve as 4 , e 5•, chamadas , na importancia ele
10:000S. E por virtude do despacho supra se
pissou o presente edital, pelo teor do qual são
notificados os accionis'as acima mencionad%s,
para sciencia de que, dentro do peazo de une
mez, contado ela datti'da primeira publicação
deste, são &alvados a satisfazer a Compa-
nhia Industrial de Roupas as entradas em
atrazo para complemento do capital, ele cha-
madas, visto não o terem feito por oecasião
das Mesmas CbaMada g , sob pena de serem •
suas .aee -es vendidas em publico leilão pelo
preço da COtC00 na ()ocasião deste, .por conta,
O risco dos notificados, para pagamento de
seus debitos á mesma companhia; podendo
esta, caso não sejam vendidas por • Ildta de
comprador. tiles ucçães, decimal-as perdi-
das, apropriando-se das entradas feitas. ou
exercer Contra Os notificados os direitos deri-
vados de suas responsabilidades, tudo nos ter-
mos ela lei vigente e na fama da p,eti(,,ão acima
transeripta. Para constar, alem deste, pas-
saram-se ma i s Ires de igual teor, que serão
publicados por 10 vezes. ~ante um mez, em
duns folhas de maior circulação nesta capital
(sede da mencionada companhia) e afixados
na fbrina, ela lei pelo porteiro dos auditorios,que
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos Dado e passada nesta Capital Fede-.
ral aos 6 ele fevereiro ele 1892. Eu. José Luiz
da Silva Moreira, escrivão interino, o subscre-
vi,— Sa!vador A, Muni. , Barreto de Ara-,
gao.	 e

RIO de Janeiro — Imprensa Nacional — 18;

Uxternato do G-y-
nasio Nac ional

De ordem do Sr. reitor communico aos pus,
tutores e corre ,pondentes de alunmos que,
das 10 és 2 horas ela tarde de qualquer dia
util até 29 do corrente, poderão procurar na
seeretaria deste Externato as guias coin que
effectuaram na Recebedoria do Rio de Janeiro
o pagamento de matricula e pensão elo primeiro
trimestre elo corrente autuo. Primeiro Exter-
nato do Gynasio Nacional, 12 de fevereiro de
1892.— O excri vão, hapdia Josd de 0!ivolra
Alves.	 •	 (•

Gymnasio Nacional
No dia 15 do corrente, á I hora da tarje,

reune-se a congregação deste gymnasio, no
1 0 externato, afim de se cumprir com o dis-
posto tio D. 1 do art. 48 do regulamento.

Gymnasio Nacional, 13 de fevereiro de 1892.
—O secretario, Antonio Alves C. Carneiro, (.

Segundo 'Externato do Crynt-
naio Nacional.

De ordem elo Sr. Dr. reitor, faço sciente que
desde o dia 19 do corrente acha-se aberta na
secretaria deste estabelecimento .a matricula
nos diferentes annos do curso, a qual .será
encerrada no dia 29 do corrente. •

Capital Federal, 11 ele fevereiro de 1892.-
O escrivão, Salathiel Fia-atino Gonçalves.

.-Escola Normal
Segunda-feira, 15 do corrente, continuarão

o: exames de gymnastica, ficando adiada a
prova esculpia de portuguez da primeira serie
para: terça-fira 16.

Secretaria da Escola Normal, 1-1 ele 'feve-
reiro de 1892.— O secretario, .1. Biolchimi.


